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O prefeito da cidade de Belford Roxo, da 

Baixada Fluminense do Rio de Janei-

ro, uma das regiões mais afetadas das 

chuvas que castigaram o estado recen-

temente, Waguinho Carneiro, foi rece-

bido pelo presidente Lula no Palácio do 

Planalto, que prometeu ajuda ao aliado 

para ajudar a recuperar o município, 

após receber um relatório dos estragos. 

Lula afi rmou, no encontro, que visitará 
a cidade em fevereiro, para inaugurar 

uma obra em homenagem ao seu neto, 

Arthur. Waguinho é marido da deputada 

Daniela Carneiro, ex-ministra do Turismo.

É a segunda parada em menos de seis 
meses; não há previsão para operações da 
usina nuclear voltarem à normalidade

Voltaço tem novo patrocinador em 2024

Alexandre Macieira/ Riotur
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As particularidades 
do Carioca de 2024

A Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes espera 
um aumento no faturamento 
de bares e restaurantes de 15% 
no carnaval deste ano em Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e 
Recife, na comparação com 
o registrado ano passado. Em 
outras capitais, como Salvador 
e São Paulo, a entidade espe-
ra um aumento de receitas de 
10% no setor. 

Senador quer 
números da 
desoneração 
da folha

PÁGINA 4Os moradores da Rua Paraíba, em 

São João de Meriti, realizaram na tarde 

da última terça-feira (16), um protesto 

contra a prefeitura da cidade. A rua é o 

principal acesso até o bairro da Pavuna, 

e foi uma das afetadas pelo temporal.

A China viu sua população di-
minuir em 2023 para 1,409 bilhão 
de pessoas, contra 1,411 bilhão no 
ano anterior. Isso é resultado da que-
da do número de nascimentos, que 
caiu de 9,56 milhões em 2022 para 
9,02 milhões ano passado.
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brasileiros 
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FERNANDO MOLICA

Ódio a Marielle 
passa ao campo 
ideológico
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Mais de 31 mil unidades cre-

denciadas no programa Farmácia 

Popular começaram a distribuir 

absorventes para a população que 

se encontra em situação de vulnera-

bilidade social. 

O presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos do Senado, 
Vanderlan Cardoso sugere que se-
jam estudados de maneira detalhada 
os números obtidos em cada empre-
sa de cada setor desde que a desone-
ração da folha de pagamentos.

Bares e restaurantes esperam faturar mais no período

Quase 
adulta, 
Mônica 
chega aos 
cinemas

PÁGINA 3

PÁGINA 5

Autor de mais de 2 mil canções, muitas 
delas de grande sucesso, Michael Sullivan 
(foto) ministra ofi cinas gratuitas sobre o 

processo de composição

Cleyton de Assis/Divulgação

Compositor de hits 
e o mapa da mina
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2 º  C A D E R N O
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Christiana 
Guinle se 
expõe em 
‘Gênero 
Livre’

Popular em 

jornais, no cinema 

e TV, Popeye 

completa 95 

anos. O simpático 

marinheiro 

estimulou 

consumo de 

espinafre

em todo 

mundo
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

UM MERGULHO NO VALE DO CAFÉ
Visitar a região turística do Vale 

do Café, no Rio de Janeiro, pode ser 
um verdadeiro mergulho na histó-
ria do Brasil. Mais de 30 fazendas 
que cultivavam café no século XIX, 
entre os anos de 1800 a 1930, estão 
espalhadas pelos 15 municípios que 
constituem a região e remontam 
fragmentos da época denominada 
Ciclo do Café, convidando-nos a 

uma viagem ao passado. Nesse pe-
ríodo, elas foram responsáveis pela 
maior parte da produção nacional 
do produto, tornando o país líder 
mundial de exportação.

Pertencente ao Vale do Paraíba 
Sul Fluminense, os 15 municípios 
que constituem a região turística 
do Vale do Café são: Vassouras, Va-
lença, Rio das Flores, Mendes, En-

genheiro Paulo de Frontin, Miguel 
Pereira, Paty do Alferes, Paracambi, 
Piraí, Barra do Piraí, Paraíba do Sul, 
Pinheiral, Volta Redonda, Barra 
Mansa e Rio Claro.

Paraíba do Sul  se destaca pelo 
seu  Parque das Águas Minerais 
Salutaris, onde o visitante tem a 
oportunidade de conhecer seus três 
fontanários.

Elite no Brasil vê renda crescer até o triplo 
do observado entre o restante da população

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PERGUNTAS INTRIGAN-
TES - Conheça 5 perguntas in-
trigantes que a ciência ainda não 
conseguiu responder. Com muita 
difi culdade, alguma refl exão e a 
infeliz arbitrariedade que caracte-
riza estas tarefas, selecionamos al-
guns exemplos. 1. Do que é feito o 
Universo? 2. Como surgiu a vida? 
3. O que nos faz humanos? 4. O 
que é a consciência?  5. Por que so-
nhamos? (...) (BBC News Brasil)

2-VALE E MANTEGA - Go-
verno vê mudança no comando 
da Vale como brecha para tentar 
emplacar Mantega. O ex-ministro 
tem mostrado entusiasmo com 
a ideia de integrar o conselho da 
Vale. Por Catia Seabra e Nicola 
Pamplona. (...) (Folha de S. Paulo)

3-OPERAÇÃO ABAFA - 
Aliados veem risco eleitoral e 
necessidade de abafar críticas de 
Bolsonaro a Valdemar. Por Ma-
rianna Holanda. A preocupação 
se justifi ca pelo pleito municipal 
deste ano. Eventual briga pública 
pode transcender os gabinetes do 
PL, insufl ar a militância bolso-
narista e prejudicar alianças que 
estão sendo costuradas pelo país. 
A persistência de divergências in-
ternas tende a ser explorada por 
adversários. O deputado federal 
Lindbergh Farias (PT-RJ), por 
exemplo, compartilhou em suas 
redes a entrevista em que Valde-
mar tece elogios a Lula — o vídeo 
foi o estopim da irritação de Bol-
sonaro. (...) (Folha de S. Paulo)

4-MENTIRA SOBRE IMI-
GRANTES - Extrema direita 
cresce em Portugal com mentira 
sobre imigrantes. Discurso anti-
-imigração do partido Chega, é  
baseado em desinformação sobre 
Previdência, onde os brasileiros 
são maiores contribuintes. Por 
Gian Amato. A falsa informação 
sobre a imigração ser um custo 
para a Segurança Social pode 
iludir eleitores. Os brasileiros fo-
ram, pelo terceiro ano seguido, 
os maiores contribuintes estran-

geiros da Previdência de Portugal, 
com pagamentos de â‚¬ 668,9 
milhões (R$ 3,6 bilhões). (...) (O 
Globo)
5-GUAJAJARA - Mortes na Ter-
ra Yanomami e volta do garimpo 
pressionam Ministério dos Povos 
Indígenas. Volta do garimpo e 
mortes no território Yaomami sus-
citam questionamentos acerca do 
trabalho desempenhado pela pasta 
comandada por Sonia Guajajara. 
Por Lucas Altino.  (...) (O Globo)

6-MAIS DO  MESMO - Onde 
está Haddad? Ausência em Davos 
frustra interlocutores, e Brasil é 
visto como ‘mais do mesmo’. Por 
João Caminoto e Aline Bronzati. 
(...) Lula pediu a Haddad solução 
política para impasse da desonera-
ção; via jurídica fi ca para último 
caso.  Por Roseann  Kennedy  e 
Euardo Gayer.  (...) (O Estado de 
S. Paulo)

7-INDÚSTRIA CEGA – O Bra-
sil tem uma indústria cega. O carro 
elétrico não é problema, é solução. 
Por Elio Gaspari. A chinesa BYD 
ultrapassou a Tesla na produção de 
carros elétricos. Quando Juscelino 
Kubitschek fez-se fotografar ao 
volante do primeiro Volkswagen, 
a China produzia bicicletas. Há 
dez anos, fabricava carros, mas ex-
portava pouco. É possível que em 
2030 o Império do Meio tenha 
um terço do mercado mundial de 
veículos. Pindorama trata o carro 
elétrico como se fosse um cisco 
incomodando o olho. Lida com 
o que lhe parece ser um problema 
onerando as importações, sem um 
programa agressivo de transforma-
ção de sua indústria automotiva. 
É coisa velha.  O patrono da in-
dústria brasileira é o Visconde de 
Mauá. Faliu. Ele navegou no Ama-
zonas, produziu barcos e abriu 
ferrovias. O Brasil entrou delibera-
damente tarde no mundo das fer-
rovias. Quando chegou, atrasado, 
ao tempo dos automóveis, afogou 
o transporte ferroviário. Mas nem 
sempre errou-se. Presidentes visio-
nários criaram o Instituto Tecno-

lógico da Aeronáutica e a Embra-
pa, que criou a semente da soja que 
brotava no cerrado. Estão aí a Em-
braer e o agronegócio para mostrar 
que vale a pena olhar para a frente. 
Basta ouvir quem fala do novo. A 
eletrifi cação dos veículos veio para 
fi car. Os barões da indústria auto-
motiva estão sentados em cima de 
70 anos de proteção.  A exportação 
de proteínas cresce e a de veículos 
encolhe. O agronegócio sabe se 
transformar. (...) (Folha de S. Paulo

8-ELITE NO BRASIL vê renda 
crescer até o triplo do observado 
entre o restante da população. 
Grupo que representa fatia 0,01% 
mais rica vê ganhos quase dobra-
rem entre 2017 e 2022. Por Adria-
na Fernandes. A renda de 15 mil 
pessoas pertencentes ao topo da 
pirâmide social no Brasil cresceu 
nos últimos anos até o triplo do 
ritmo observado entre o restante 
da população, elevando a concen-
tração da riqueza ao fi m do go-
verno Jair Bolsonaro (PL). Entre 
essa elite, que representa 0,01% da 
população, o crescimento médio 
da renda praticamente dobrou 
(96%) entre 2017 e 2022. En-
quanto isso, os ganhos da imensa 
maioria da população adulta (os 
95% mais pobres) não avançaram 
mais do que 33% —pouca coi-
sa acima da infl ação do período 
(31%). A conclusão está em nota 
técnica elaborada pelo economis-
ta Sérgio Gobetti, publicada pelo 
Observatório de Política Fiscal do 
FGV Ibre (Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas). (...) (Folha de S. Paulo)

9-IDOSOS EM ‘ASILOS’ - 
‘Não tive saída, coloquei minha 
mãe em uma instituição’: o tabu 
sobre idosos em ‘asilos’. Por Viní-
cius Lemos. Primeiro, Enila Gui-
marães teve ataques de pânico. 
Enila foi diagnosticada com uma 
doença degenerativa que a deixa-
ria com demência e cada vez mais 
dependente de cuidados. Cerca 
de 90% dos cuidadores de pessoas 
com demência em São Paulo são 

mulheres. Em certo momento, a 
jovem decidiu que a única alter-
nativa seria levar a mãe para uma 
instituição de longa permanência 
para idosos (ILPI), lugares popu-
larmente conhecidos como “asi-
los” ou “casas de repouso”. A pró-
pria Ana tinha preconceito com 
o assunto. A geriatra Karla Giaco-
min, que lidera a Frente Nacional 
de Fortalecimento à ILPI, conta 
que o preconceito sobre o tema 
ainda é grande. “É fundamental 
entender que além daqueles que 
não têm familiares próximos ou 
romperam relações com os paren-
tes, há situações em que a própria 
família, por mais que queira, não 
consegue mais cuidar daquela pes-
soa”, afi rma Giacomin, que é con-
sultora da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) para cuidados 
de longa duração. “O cuidado faz 
parte da dimensão humana, é um 
direito, e esse é o papel dessas ins-
tituições.” (...) (BBC News Brasil)

10-DIETA  DE  HUGH  
JACKMAN -  De 8 mil calorias 
diárias a pequenas porções de 
peixe e vegetais: a dieta de Hugh 
Jackman para viver Wolverine. 
Ator australiano voltará a inter-
pretar o herói da Marvel em ‘Dea-
dpool 3’, previsto para chegar aos 
cinemas em novembro.  Por El 
País.(...) (O Globo)

11-HAMAS SUPREENDE IS-
RAEL - Fortaleza subterrânea: 
Extensão, profundidade e qua-
lidade de túneis do Hamas em 
Gaza surpreendem Israel. Com 
incursão terrestre, Israel descobre 
túneis com sete andares de pro-
fundidade. Por Adam Goldman, 
Ronen Bergman, Patrick Kings-
ley e Gal Koplewitz, � e New 
York Times. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Cabe uma refl exão neste 
momento sobre a presença dos 
judeus na formação da socieda-
de brasileira. Os primeiros ju-
deus, não marranos ou cristãos 
novos, vieram no século XIX 
pelas mãos do Imperador Pedro 
II, que tinha admiração por eles 
e sua cultura. Pedro II visitou 
duas vezes a Terra Santa e falava 
hebraico e ídiche. A colônia foi 
organizada e a viagem fi nancia-
da pelos barões franceses Roths-
child e Ulrich, tendo os primei-
ros ido para o Rio Grande do 
Sul, onde até hoje têm presença 
relevante na vida gaúcha. No fi -
nal do século e nas primeiras dé-
cadas do século passado, vieram 
muitos das regiões Polônia-U-
crânia e do Oriente Médio.

Esses imigrantes, que vie-
ram para fi car, deixando des-
cendência — brasileiros rele-

vantes, já em quarta ou quinta 
geração — em praticamente to-
dos os estados brasileiros, têm 
exemplos notáveis de dignida-
de e personalidade.

Arthur Haas foi um deles, 
vindo da região da Alsacia. 
Chegou a Belo Horizonte em 
1894, teve cinco fi lhos e fundou 
suas empresas, entre as quais, 
nos anos 1920, já se destaca-
va a Casa Arhur Haas como a 
mais importante revenda Ford 
de Minas e uma das maiores do 
Brasil. Ocorre que, também nos 
anos 1920, o industrial Henry 
Ford entusiasmou-se por Hitler 
e começou a fazer doações para 
o partido nazista alemão, já de 
discurso antissemita. Haas não 
hesitou em romper com a Ford, 
devolvendo a valiosa concessão. 
Meses depois, foi convidado a 
representar a General Motors, 

o que fez por quase um século. 
Uma lição e prova da persona-
lidade de um grande homem, 
que fundou a primeira sinagoga 
da capital mineira e sempre es-
teve presente em obras sociais. 
Haas teve a fi lha Rosa casada 
com Wolf Klabin, que nos le-
gou a grande empresa e os fi -
lhos Israel, Armando e Daniel, 
continuadores da sua obra.

Já o senador Jacques Wag-
ner, fi lho de judeus poloneses, 
nascido no Brasil, em Copa-
cabana, passando a mocidade 
praticando esportes no Clube 
Israelita e frequentando a sina-
goga anexa, fez carreira políti-
ca desde sempre na esquerda. 
Agora é líder do governo no 
Senado Federal. Vem causando 
perplexidade sua indiferença às 
posições do governo a que ser-
ve de franca oposição à legítima 

defesa de Israel diante do mons-
truoso terrorismo do ano passa-
do. O Hamas afi rma e reafi rma 
que quer acabar com o povo 
judeu e é apoiado pelo Irã. En-
tristece a todos, não apenas os 
judeus, uma atitude como essa, 
que não se justifi ca. Também o 
senador David Alcolumbre não 
se manifestou e pertence à base 
governista, judeu sefardita.

A política do Rio sempre 
teve bons representantes de 
origem semita, como o senador 
Aarão Steinbruch, os deputa-
dos Milton Steinbruch, Rubem 
Medina, Maurício Pinkusfeld, 
Gerson Bergher, Silbert Sobri-
nho, de inquestionável identi-
dade com a causa, que histori-
camente é a do Brasil.

Uma pena os senadores ma-
cularem suas biografi as com 
esta ignominiosa omissão.

Aristóteles Drummond
De Artur Hass a Jacques Wagner

Opinião do leitor

Reoneração da folha

A nova queda de braço do governo e Con-

gresso é em relação a folha de pagamentos em 

alguns setores da economia. Enquanto os par-
lamentares querem manter o veto, o Planalto 

estuda meios de obter recursos nestas empre-

sas. Ou seja, briga longa...

Diógenes da Costa Gonçalves 
São Paulo - São Paulo

Não é só o inverno que 
precisa de campanhas

O criticado e 
aguardado Cariocão 

EDITORIAL

É só chegar em meados 
de maio e início de junho que 
governos, prefeituras e ONGs 
começam a divulgarem cam-
panhas de agasalho. São pes-
soas envolvidas para arrecadar 
roupas e cobertores para quem 
precisa com a chegada do inver-
no, em algumas regiões do país. 
Já é de praxe isso, todo ano. Até 
estabelecimentos comerciais e 
condomínios residenciais en-
tram no movimento de solida-
riedade.

Porém, temos uma dúvida... 
E no verão? Principalmente 
neste verão extremo que parte 
do país está pegando fogo? No 
Rio, por exemplo e brincadei-
ras à parte, até um ovo foi frito 
no asfalto em uma região bem 
quente da capital fl uminense.

É aí que está! Toda essa mo-
vimentação com a aproximação 
do inverno deveria também 
existir com a chegada dos dias 
quentes. Não é somente no frio 
que a população em situação de 
rua e famílias carentes precisam 
de ajuda. No calor, principal-
mente com as altas temperatu-
ras que o Sudeste está registran-
do, essa ajuda e campanhas são 
de muito valor e deveriam ter a 
mesma força das realizadas no 
meio do ano.

Se há a comprovação de que 

a ingestão de água e frutas é a 
principal recomendação para 
amenizar os efeitos das altas 
temperaturas, por que que pre-
feituras, governos e ONGs não 
se preocupam tanto como no 
inverno? 

Como já falamos neste es-
paço editorial, a cada dia que se 
passa, mais pessoas estão sendo 
fl agradas nas vias públicas e se-
máforos. Centros de grandes 
capitais tomados por morado-
res de ruas. Será mesmo que é 
somente no inverno que eles 
precisam de uma blusa, cober-
tor e sopa? 

Nossas autoridades pre-
cisam estar mais atentos com 
isso. Por mais que, felizmente, 
não haja tantas notícias e casos 
de vítimas por conta de desi-
dratação, é algo que deve ser 
tratado também como priori-
dade. Se você tem condição de 
comprar uma fruta, garrafas de 
água ou qualquer outro tipo de 
alimento que vá ajudar a ame-
nizar o calor extremo, ajude! 

Há famílias que somente 
têm a água da torneira como 
opção e sabemos, principal-
mente em cidades grandes, que 
ela não é totalmente segura e 
muito menos fi ltrada. Olhem 
os riscos que podem ser ameni-
zados por algumas iniciativas...

Começou nesta quarta-feira 
o Campeonato Carioca. Entre 
os grandes, jogaram Botafogo 
e também o Flamengo, com as 
estreias de Vasco e Fluminense 
marcadas para esta noite.

Com bem menos prestígio, 
repercussão e importância do 
que outros tempos, a competi-
ção ainda sim atrai o interesse 
dos torcedores, que conseguem 
matar a saudade de seus clubes, 
que não entravam em campo 
desde dezembro com o fi m do 
Campeonato Brasileiro.

As principais críticas ao Ca-
riocão se dão pelo seu exagera-
do tamanho, que ocupa quatro 
meses do calendário do futebol 
brasileiro, limitando datas e en-
curtando o descanso dos joga-
dores na hora das competições 
que realmente encantam os clu-
bes e os torcedores.

Mesmo assim, com todas 
essas ressalvas postas à mesa, 
será interessante acompanhar o 
Botafogo, que tenta se reerguer 

com um novo trabalho, após 
ver o tão sonhado título do Bra-
sileirão escorrer pelas mãos.

Será interessante acompa-
nhar também o Vasco da Gama 
do treinador Ramón Diaz, que 
sem o desespero pela briga con-
tra o rebaixamento, terá tempo 
e certa tranquilidade para mos-
trar o seu trabalho.

Um pouco mais de calma 
terá também o Flamengo de 
Tite, agora com uma prepara-
ção mais adequada, o ex-treina-
dor da seleção brasileira poderá 
dar a sua cara ao Rubro-Negro.

Outra atração é o Fluminen-
se de Fernando Diniz. O atual 
bicampeão chega à competição 
nacional em mar de brigadeiro, 
ainda celebrando a conquista 
da inédita taça da Libertadores, 
na temporada passada.

Esta é a edição mais equi-
librada dos últimos anos, com 
os quatro grandes precisando 
mostrar com que cara chegam 
para a temporada 2024.

Divulgação

Paraíba do Sul na história
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 PREFEITO DO LULA - 
Nenhum político do Rio con-
seguiu estabelecer uma linha 
direta com Lula como o pre-
feito de Belford Roxo, Wag-
ner Carneiro. Ele foi recebido 
nesta quarta (17), em audiên-
cia privada no Palácio do Pla-
nalto, com direito a vídeo, 
abraço e a promessa do pró-
prio presidente que estará vi-
sitando a cidade no próximo 
dia 06 de fevereiro. A quími-
ca de Waguinho com Lula é 
impressionante. Na primei-
ra fase do governo, a deputa-
da Daniela Carneiro esteve à 
frente do Ministério do Turis-
mo e deixou a pasta sem criar 
confl itos. A gratidão de Lula 
aumentou. Para desespero da 
oposição, ele pode ser chama-
do de “prefeito do coração de 
Lula no Rio”. O seu empenho 
na campanha de 2022 con-
quistou o coração do amigo 
presidente.

 O HOMEM DA ILHA 
- A ilha do Governador vive 
há décadas com problemas de 
energia. A lucidez neste pe-
ríodo veio de Wagner Victer, 
morador e defensor da ilha. 
Ele colocou a casa em ordem, 
combatendo as fake news e mi-
nistrando que, pela primeira 
vez, haverá investimento para 
solucionar a crise por um úni-
co cabo que abastece a região. 
Ele foi às redes sociais e expli-
cou que a solução está próxi-
ma. Inacreditável que um pon-
to estratégico para o país, com 
aeroporto e base militar, tenha 
funcionado de forma tão precá-
ria durante anos. Se a ilha fos-
se um município, Victer seria o 
prefeito.

 SOLIDARIEDADE - As 
tragédias que acometeram 
o Estado nos últimos dias 
têm motivado as secreta-
rias a realizarem ações soli-
dárias. Os servidores da SE-
TUR, por exemplo, estão 
trabalhando para conseguir 
arrecadar alimentos não pe-
recíveis, itens de higiene 
pessoal e material de limpe-
za. Caixas serão instaladas 
no Estande que fica em Co-
pacabana, no Posto 4, para 
divulgar ações de Turismo, e 
mais dois endereços, na Rua 
da Glória e Buenos Aires. 
As doações recebidas serão 
levadas para o Rio Solidá-
rio que irá realizar a entre-
ga para as famílias em con-
dições de vulnerabilidade. 
A coluna ficou sabendo que 
ninguém foi poupado, quem 
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Com a chegada de um novo 
ano, entramos no período mais 
concorrido de férias, quando as 
famílias aproveitam o recesso 
escolar para realizar viagens em 
busca de descanso. No entanto, 
contratempos eventuais podem 
acabar atrapalhando esse sonha-
do período de lazer, diversão e 
interação familiar. Não são pou-
cos os casos de atrasos ou cance-
lamentos de voos em nossos aero-
portos, o que pode acarretar sérias 
consequências para a viagem.

No caso de viagens aéreas, te-
mos uma dupla proteção: o Có-
digo de Defesa do Consumidor e 
a Resolução n° 400, de 13 de de-
zembro de 2016 da  Agência Na-
cional de Aviação Civil (ANAC), 
órgão do governo federal respon-
sável pela regulação do setor.

Enquanto a resolução estabe-
lece os procedimentos que as com-
panhias aéreas devem adotar nos 
casos de atraso ou cancelamento, o 
Código de Defesa do Consumidor 
irá proteger o passageiro no caso de 
descumprimento das normas esta-

belecidas pela Agência e eventuais 
danos materiais ou morais, ainda 
que as empresas tenham observa-
do a norma.

No caso de atraso, as provi-
dências que a empresa deve adotar 
variam de acordo com o tempo de 
espera. A partir de uma hora, a em-
presa é obrigada a oferecer suporte 
de comunicação, como internet 
e telefone. A partir de duas horas, 
deve fornecer alimentação. Se o 
atraso for superior a quatro horas, 
é necessário oferecer hospedagem 
apenas em caso de pernoite no 
aeroporto, além de transporte de 
ida e volta. Se o passageiro estiver 
na mesma cidade onde mora, a 
empresa poderá oferecer apenas o 
transporte para sua residência e de 
sua casa para o aeroporto.

Se a situação for de atraso 
superior a quatro horas, cance-
lamento do voo, perda de cone-
xão ou preterição de embarque 
(overbooking), o transportador 
deverá oferecer a reacomodação 
em outro voo, o reembolso ou 
a execução do serviço por outra 

modalidade de transporte, caben-
do ao passageiro efetuar a escolha 
daquela que melhor se adequar as 
suas necessidades.

Dentre as opções oferecidas é 
importante fi car atento a alguns 
detalhes.

Ao optar pela reacomodação, 
ela deve ser gratuita, sem cobran-
ça adicional. O passageiro pode 
escolher entre um voo da própria 
companhia ou de terceiros, para 
o mesmo destino, na primeira 
oportunidade ou em voo próprio 
do transportador, em data e horá-
rio de sua conveniência.

No caso de reembolso, este 
deve ser feito no prazo de sete 
dias a contar da data da solicita-
ção. É importante destacar que 
a simples ocorrência do atraso 
ou cancelamento não concede 
imediatamente o direito ao reem-
bolso, sendo necessário solicitá-lo 
junto à companhia aérea.

A preterição de embarque, 
possui uma regra especial. Nesse 
caso a companhia deverá efetuar, 
de imediato, o pagamento de 

compensação fi nanceira ao passa-
geiro no valor de 250 DES, para 
voo doméstico e 500 DES para 
voo internacional. O DES (Direi-
to Especial de Saque) é uma cesta 
de moedas do Fundo Monetário 
Internacional, com cotação va-
riável, valendo hoje em torno R$ 
6,50 cada unidade.

Além de exigir o cumprimen-
to das obrigações da companhia 
aérea, o passageiro poderá buscar 
junto ao judiciário indenização 
por danos morais, que são evi-
dentes, além de eventuais danos 
materiais, como por exemplo o 
pagamento de diárias de hotel 
ou de aluguel de carro não usu-
fruídas, passeios ou eventos com 
ingressos já adquiridos e que fo-
ram perdidos devido atraso ou 
cancelamento. É crucial manter 
todos os recibos para comprovar 
suas despesas.

Portanto, fi que de olho nos 
seus direitos e boa viagem.

*Procurador Federal 
aposentado e Advogado

Marcos da Silva Couto*

O resultado das primárias 
de Iowa mostra que o ex-presi-
dente ainda tem prestígio e do-
mínio em boa parte do eleito-
rado do Partido Republicano. 
Vencer com 51% dos votos e 
abrir quase 30 pontos percen-
tuais para o segundo colocado, 
o governador da Flórida, Ron 
DeSantis, é algo que impressio-
na até aqueles mais otimistas. 
Porém, isso já deveria estar no 
script de Donald Trump. 

Apesar do caos no Capitó-
lio, na sessão que confi rmou 
Joe Biden como o eleito quatro 
anos atrás, o Trumpismo nunca 
deixou de existir no Partido Re-
publicano. Apesar de algumas 
correntes serem contra o ex-
-presidente, ele ainda é a prin-
cipal voz — e nome — para 
derrotar Biden em 5 de novem-
bro — obviamente que o Parti-
do Democrata vai referendar o 
atual presidente, a menos que 
ele não queira ser reeleito.

As próximas primárias vão 
dar um termômetro necessário 
para a famosa super terça, mar-
cada para 3 de março, quando 
vários estados realizam suas 
prévias e aglutinam os seus 
favoritos. Se confi rmar mes-
mo um segundo round entre 
Trump e Biden, o ex-presidente 
deve vir com tudo para derrotar 
o atual nos estados pêndulos. 

Aliás, o próprio mapa da 
eleição norte-americana não 
muda já tem um tempo. En-
quanto na Costa Oeste e no 
Meio-Norte da Leste o domí-

nio é amplo do Partido Demo-
crata, o Meio-Sul do Leste e a 
fronteira com o México tem 
ampla maioria Republicana. 
A disputa está na região dos 
Grandes Lagos, principalmen-
te Michigan, Minnesota e Wis-
consin, que na eleição passada 
foram Democratas, mas na re-
trasada, Republicanos.  

Ou seja, se Trump renasce 
das cinzas e ainda sobrevive por 
aparelhos, com ajuda da Justiça, 
pois, até a Suprema Corte de-
cidir se a situação do Capitólio 
pode ou não se enquadrar na 
14ª Emenda da Constituição, 
ele é pré-candidato e grande fa-
vorito a ser indicado pelos Re-
publicanos para o pleito de 5 de 
novembro. 

Mais uma vez, a eleição dos 
Estados Unidos tem tudo para 
comandar o noticiário mundial 
antes mesmo do ponto chave 
da disputa. Até os comícios e as 
confi rmações dos partidos pe-
los seus candidatos, muita coisa 
pode acontecer nos estados e 
nas primárias. 

Oxalá, que a Suprema Cor-
te exerça rápido o seu papel e 
não deixe para a última hora a 
decisão de referendar ou não 
o nome do Trump como pos-
tulante à Casa Branca nova-
mente, para o bem das eleições 
norte-americanas, que sempre 
foram elogiadas como uma das 
mais limpas e democráticas de 
todo o planeta. 

*Historiador e jornalista

Barros Miranda*

A fênix Trump

Ao danifi car imagens de 
Lula e de Marielle Franco, um 
frequentador de um bar carioca 
ressaltou algo grave. É razoável 
que muita gente deteste o presi-
dente, mas é difícil entender o 
ódio direcionado a uma mulher 
assassinada. Negra, nascida e 
criada numa favela, ela conse-
guiu estudar, rompeu o ciclo de 
pobreza que prende a maioria 
dos brasileiros.

Marielle passou a ser hosti-
lizada depois de morta, era des-
conhecida da grande maioria 
da população. Em 2016, quan-
do conquistou seu primeiro e 
único mandato pelo Psol, rece-
beu 46 mil votos, muito pouco 
numa cidade de 6,5 milhões de 
habitantes.

Diferentemente de outros 
políticos, de esquerda ou de di-
reita, sua curta carreira pública 
não foi marcada por embates. 
Era muito fi rme nas suas posi-
ções, mas não atuava de manei-
ra agressiva ou provocadora. 
Mesmo que fosse briguenta, 
nada justifi caria seu assassinato. 

Quatro dias antes de ser 
vítima de homicídio, ela com-
partilhara em redes sociais um 
protesto contra a violência de 
policiais militares na favela de 
Acari, cumpriu sua obrigação 
como parlamentar. Mas esse 
tipo de denúncia não era a prin-
cipal marca de seu mandato, 
muito voltado para direitos de 
negros e pessoas LGBTQI+. 

A possibilidade de um aten-
tado que a tivesse como alvo era 
tão inimaginável que ela sequer 
tomava cuidados básicos com 
sua segurança — no evento 
pouco antes de seu assassinato, 
ela fi cou de costas para a janela 
de um sobrado localizado num 
local no Centro do Rio que, à 
noite, é bem deserto.

Mais do que tudo, Mariel-
le era uma cidadã, uma pessoa 
cuja carreira deveria servir de 
referência, independentemente 
de suas posições políticas. Nin-
guém precisaria concordar com 

suas propostas,    a democracia 
pressupõe a existência de neces-
sárias divergências.

A votação até hoje obti-
da pelo Psol demonstra que o 
ideário do partido está longe 
de ser adotado pela maioria da 
população. Mas Marielle, as-
sim como políticos de outras 
vertentes,   cumpria dignamen-
te seu papel, não deveria haver 
motivos para ser assassinada 
nem detestada.

O homicídio de que Mariel-
le foi vítima, porém, fez brotar 
uma explosão de ódio por parte 
de quem sequer a conhecida. 
Pessoas que, na maioria das 
vezes protegidas pelo covarde 
anonimato das redes sociais, 
passaram a divulgar uma série 
de fake news sobre o passado da 
vereadora.

A campanha difamatória 
diz mais sobre os agressores do 
que sobre a vítima. Ao despeja-
rem tanta podridão sobre uma 
pessoa que sequer havia sido 
enterrada, aqueles que conti-
nuaram a assassinar Marielle re-
velaram seu compromisso com 
o de mais abjeto pode existir na 
sociedade. 

Tornaram-se cúmplices tar-
dios dos executores da verea-
dora, que, como revelaram as 
investigações, tinham notórios 
compromissos com o crime or-
ganizado, com o jogo do bicho, 
com a milícia. Os algozes da re-
putação de Marielle revelaram 
também o quanto temem aque-
les — principalmente, aquelas 
— que fogem a um destino de 
subordinação, que ousam assu-
mir seus objetivos e desejos.

Os passos trôpegos do ho-
mem que, aparentemente bêba-
do, atacou as imagens expostas 
no bar, revelam o tamanho de 
sua insegurança, de sua insatis-
fação com a própria vida, de seu 
amargor, de seu medo, de sua 
revolta com a felicidade alheia. 
Os que até hoje cultivam a ne-
cessidade de detestar Marielle 
mostram o quanto se odeiam.

Fernando Molica

O ódio a Marielle

Direito do consumidor em viagens aéreas

Reprodução

O prefeito de Belford Roxo, Wagner Carneiro, foi recebido 

no Planalto por Lula para discutir ações de recuperação 

da cidade após as chuvas. Hoje, nenhum prefeito do Rio 

tem linha direta com o presidente como Waguinho tem

não levou alguma coisa, 
fez um PIX para que os 
itens fossem comprados.

HOSPITAL REGIO-
NAL E DR. LUIZINHO - 
O Hospital Estadual Regio-
nal do Médio Paraíba Dra. 
Zilda Arns Neumann, locali-
zado às margens da Via Du-
tra, em Volta Redonda, be-
nefi cia nada menos do que 
1,2 milhão de pessoas de 
15 municípios da região. 
A inauguração ocorreu em 
2018 graças às mais diversas 
intervenções feitas pelo de-
putado federal Dr. Luizinho, 
que na época era secretário 
estadual de Saúde, no gover-
no de Luiz Fernando Pezão. 
O fato foi lembrado por Dr. 
Luizinho em postagens fei-
tas nesta quarta-feira, nas re-
des sociais. No ano passado, 
ao retornar à Cidade do Aço 
para fazer entrega de ambu-
lâncias do Samu, novamente 
como secretário estadual de 
Saúde, no atual governo de 
Cláudio Castro, ele fez ques-
tão de ressaltar o empenho 
do prefeito Antonio Fran-
cisco Neto para tirar o proje-
to do hospital do papel.  “O 
Hospital Regional deve-
ria levar o nome do prefei-
to de Volta Redonda Anto-
nio Francisco Neto, caso não 

tivesse recebido o nome de 
Zilda Arns”, disse, recordan-
do-se da insistência do pre-
feito para que o Hospital Re-
gional. Neto e Dr. Luizinho 
fi zeram a aposta certa.

REDE AUTOMOTIVA 
QUER CRESCER NO ES-
TADO - A primeira loja da 
AutoZone, uma rede de lo-
jas do mercado automoti-
vo mundial, será aberta em 
Barra Mansa já no mês de fe-
vereiro. Só para se ter uma 
ideia, a loja conta com um 
catálogo de mais de 60 mil 
itens entre peças e acessórios, 
disponíveis para carros e mo-
tos. Tem ainda serviços gra-
tuitos diferenciados como 
scanner de motor, teste, en-
tre outros. Sem falar na gera-
ção de emprego e renda para 
o município, que está apos-
tando tudo no Condomínio 
Industrial, inaugurado no fi -
nal do ano passado. O pre-
sidente do grupo no Brasil, 
Maurício Braz, já revelou a 
intenção de continuar inves-
tindo no Estado do Rio em 
2024 e aumentar o número 
de unidades, abrindo fi liais 
em Cabo Frio, Macaé, Nova 
Friburgo e até mesmo na ca-
pital fl uminense. Boas no-
tícias para o Estado do Rio, 
com certeza.

 INQUÉRITO - Após a 
denúncia feita pela Trans-
parência Brasil contra a Pre-
feitura de Petrópolis, so-
bre a falta de transparência 
na prestação de contas so-
bre os gastos com a recu-
peração da cidade após a 
tragédia de 2022, a 2ª Pro-
motoria de Justiça de Tute-
la Coletiva de Petrópolis do 
Ministério Público vai abrir 
um inquérito para apurar as 
informações que são pres-
tadas pelo Executivo muni-
cipal. A denúncia foi feita a 
partir de um levantamento 
do Projeto ‘Achados e Pedi-
dos’ que teve a participação 
da jornalista do grupo Cor-
reio da Manhã, Luana Mot-
ta, da Transparência Bra-
sil e da Associação Brasileira 
de Jornalismo Investigativo 
(Abraji).

 PORTAL - Após a tra-
gédia, a prefeitura de Pe-
trópolis lançou o portal 
‘Aqui Tem Transparên-
cia’ para divulgar os gas-
tos com os recursos arre-
cadados após o desastre. 
O painel foi criado a par-
tir de um pedido do Mi-
nistério Público do Rio 
para que a população pu-
desse acompanhar todos 
os procedimentos, como 
a realização de obras e pa-
gamentos de benefícios. 
O portal não atende aos 
quesitos de transparência 
e está entre os vários pon-
tos apresentados na de-
núncia ao MPRJ.

 CÂMARA DE QUEI-
MADOS - A Câmara Mu-
nicipal de Queimados deu 
posse, nesta quarta-fei-
ra (17), à nova mesa dire-
tora da Casa. A eleição se 
deu por chapa única e o ve-
reador Tuninho Vira Virou 
(PP) foi eleito presidente 
por unanimidade. Com-
põem a nova mesa do Le-
gislativo municipal, o vice 
Rogerinho do Salão, e o se-
cretário Lúcio Mauro. Com 
a nova eleição, as comissões 
permanentes do parlamen-
to foram automaticamente 
destituídas, e a previsão é de 
que os novos presidentes se-
jam escolhidos no prazo de 
até 15 dias.
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Pressionado, governo cede 
reforma administrativa
Ideia é proposta alternativa a texto que tramita na Câmara 

Por Gabriela Gallo

A pressão do Congresso em 
torno da questão da desonera-
ção ou reoneração da folha de 
pagamento dos 17 principais 
setores da economia levou o 
governo a estudar ceder na 
formulação de uma reforma 
administrativa. Na discussão, 
os parlamentares têm criticado 
o governo no sentido de que o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, só fala em compro-
misso com o déficit zero a par-
tir de um esforço de aumento 
da arrecadação de impostos. 
Os deputados e senadores ar-
gumentam que deve fazer parte 
desse esforço também uma re-
dução dos gastos públicos.

Nesse sentido, o governo co-
meçou a estudar trabalhar alter-
nativas à Proposta de Emenda 
à Constituição que determina 
a reforma administrativa (PEC 
32/2020), que tramita na Câ-
mara com o apoio do presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Lançado durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), o PT é contra trechos do 
texto e, portanto, o projeto al-
ternativo do governo visa substi-
tuir o texto que está na Câmara.

“A reforma administrativa 
busca ajustar as estruturas, pro-
cessos e carreiras do setor públi-
co. Como há muitos interesses 
envolvidos, é uma reforma que 
demanda muitas negociações 
com os setores envolvidos no 
governo e no Congresso”, refor-
çou o doutor em economia Ro-
berto Luis Troster ao Correio 
da Manhã.

A reportagem também 
conversou com o economista 
e advogado Fernando Dantas, 
que afirmou que o aumento 
da arrecadação é uma estraté-
gia válida. Porém, “a combina-

ção de controle de gastos com 
otimização de receitas é cru-
cial para uma saúde financeira 
de longo prazo”.

“Para alcançar o objetivo 
de déficit zero, a equipe eco-
nômica pode considerar uma 
série de ações. Isso inclui uma 
revisão criteriosa das despe-
sas correntes para identificar 
áreas potenciais de economia, 
a implementação de medidas 
para combater fraudes e des-
perdícios, e a avaliação contí-
nua da eficácia dos programas 
governamentais. Além disso, 
adotar uma gestão baseada em 
resultados pode ajudar a asse-
gurar que os recursos sejam 
utilizados de forma eficiente, 
entregando valor ao público. 
Também é importante consi-
derar a possibilidade de parce-
rias público-privadas, que po-
dem oferecer uma maneira de 
fornecer serviços de alta qua-
lidade de maneira mais econô-
mica”, detalhou o economista.

Ministérios
O economista e professor 

licenciado da Universidade de 
Brasília (UnB) Newton Marques, 
também conversou com a reporta-
gem. Ele ressaltou que a aprovação 
da reforma administrativa pode 
implicar a redução de ministérios.

“Caso haja uma reforma ad-
ministrativa, teria que reduzir 
bastante o número de ministérios 
e também o número de cargos, e 
isso é algo difícil de ser feito. Eu 
acredito que não tem nenhum 
governo ao longo da República 
ou pós Constituição de 1988 que 
conseguiu reformular o governo 
do ponto de vista de cargos, salá-
rios, e outras consequências dessa 
reforma administrativa”, afirmou 
Newton Marques.

Ele ainda reiterou que a possi-
bilidade de redução de ministérios 
pode gerar um “risco de perder 
parte da coalizão no Congresso”, 
especialmente após negociações do 
governo para trocas de Ministérios 
para parlamentares do Centrão.

Mudanças
Após a aprovação da re-

forma tributária no ano pas-
sado, nos bastidores circula 
que há uma pressão dos pre-
sidentes para a aprovação 
da proposta, em especial da 
oposição. O projeto modifica 
27 trechos da Constituição 
Federal e determina que a es-
tabilidade do funcionalismo 
público seja limitada para 
carreiras de estado.

Dentre algumas mudan-
ças propostas pelo governo 
federal está a progressão mais 
lenta de carreira, visto que 
diversos funcionários passam 
a ganhar teto com menos 
tempo de empresa, e salários 
iniciais menores. Além disso, 
para aumentar a produtivi-
dade dos funcionários, o go-
verno também propõe subs-
tituir o tradicional registro 
de ponto pelo acompanhado 
de entregas das metas de cada 
funcionário.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad é criticado por falar só em arrecadação e não em gastos

Presidente da caE quer 
números sobre reoneração
Por Rudolfo lago e ana Paula 

Marques

Em mais um desenrolar 
do novo “conflito” entre go-
verno e Congresso Nacional, 
o presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos do Se-
nado Federal, senador Van-
derlan Cardoso (PSD-GO) 
sugere que sejam estudados 
de maneira detalhada os nú-
meros obtidos em cada em-
presa de cada setor desde que 
a desoneração da folha de pa-
gamentos dos 17 principais 
setores da economia come-
çou a ser adotada no governo 
federal. Ele sugere que essa 
análise seja feita a partir dos 
números disponíveis nas áreas 
do governo que lidam com a 
questão, os Ministérios da Fa-
zenda, do Trabalho e da Previ-
dência Social.

Segundo o senador, so-
mente essa análise detalhada 
por dar o subsídio necessário 
para a formulação do projeto 
de lei que começa a ser nego-
ciado como solução para o li-
tígio entre Executivo e Legis-
lativo provocado pela medida 
provisória editada por suges-
tão do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, reoneran-
do as folhas desses setores.

Vanderlan sugere que se 
verifique detalhadamente, 
por exemplo, quantos em-
pregos foram criados em 
cada empresa de cada setor 
desde o início da desonera-
ção. Quantas demissões. En-

fim, qual o impacto da medi-
da especificamente em cada 
empresa de cada setor. Para 
que se saiba de maneira mais 
acurada os efeitos econômi-
cos da desoneração para veri-
ficar caso a caso se deve ser 
mantida ou não.

A MP editada por Ha-
ddad, vai na contramão de 
uma decisão do Congresso, 
que aprovou a prorrogação da 
desoneração e derrubou um 
veto do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, renovando a 
medida, que já esta vigente há 
12 anos, para mais quatro.

Articulações
Haddad tem conversado 

com autoridades. Na última 
segunda-feira (15), por exem-
plo, ele se reuniu com o pre-

sidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
para evitar que a MP da reo-
neração seja devolvida pelos 
Congressistas. Na quarta-
-feira (17), ele reuniu-se pela 
manhã com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Como o Correio da Manhã 
apurou, ficou acordado que a 
prorrogação da desoneração 
fica.; Porém, será editada uma 
nova MP, revogando a parte da 
desoneração, como alternativa 
para se encontrar um consen-
so entre os poderes. Além da 
criação de um projeto de lei 
que deverá ser a solução para o 
novo “conflito”.

O ministro levou as con-
siderações sobre a reunião ao 
presidente Lula nesta quarta-
-feira (17). Haddad já havia 

declarado que pre-
cisava de algumas 
decisões do chefe 
do Executivo para 
prosseguir com os 
acordos. Não se 
sabe, porém, se hou-
ve evolução após a 
conversa com Lula. 
O ministro saiu da 
reunião pela gara-
gem do Palacio do 
Planalto, sem falar 
com jornalistas, o 
que pode significar 
nenhum avanço.

“Covardia”
O ministro da 

Fazenda disse, na 
terça-feira (16), 

que não existe “tensão” entre 
o governo e o Congresso e 
que a equipe econômica vai 
conversar com todos as partes 
envolvidas no tema.

Em entrevista a um po-
dcast do PT, o ex-deputado 
federal e um dos fundadores 
do partido José Dirceu disse 
que é “quase uma covardia” 
os integrantes do partido não 
apoiarem as propostas do mi-
nistro da Fazenda.

Petistas, como o da própria 
presidente do PT, deputada 
Gleisi Hoffmann (PR), vêm 
travando diversos embates 
públicos com o ministro da 
Fazenda. “Não adianta criti-
car o Haddad, que é ministro 
da Fazenda, porque a política 
econômica é do governo do 
presidente Lula”, disse.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Vanderlan quer detalhamento dos números
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De direita há mais tempo 
que os outros no páreo

Ainda Goiás e 
Caiado presidente

Cirurgia Avenida

Rota

Segurança

Neutro

Violência

Caiado considera que 
pode ter um trunfo a seu 
favor. Ele é de direita há 
mais tempo que todos 
os demais nomes no pá-
reo. No final da década 
de 1980, no momento em 
que o país se redemocrati-
zava, ele criou a UDR, que 
fez certo barulho naquele 
momento. A UDR já teve 
naquela época um papel 
importante para conter 
pontos mais à esquerda e 

garantir conquistas con-
servadoras na elaboração 
da Constituição, em ques-
tões como a reforma agrá-
ria, por exemplo. Ficou fa-
mosa uma passeata que 
ele fez na época quando 
entrou na Esplanada dos 
Ministérios montado em 
um cavalo branco. De lá 
para cá, o movimento ru-
ralista cresceu, e hoje o 
agronegócio domina a 
economia brasileira. 

Na edição de terça-feira 
(16), comentamos aqui os 
movimentos de xadrez 
em torno das eleições em 
Goiânia. A movimentação 
ali merece atenção, por-
que ela pode projetar al-
guns movimentos nacio-
nais. Se por um lado PSD 
e PT conversam para for-
mar ali uma aliança, por 
outro há os planos do go-
vernador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União). Caiado 
aquece suas turbinas para 
tentar se lançar candidato 

à Presidência da Repúbli-
ca em 2026. Tenta repetir 
assim, avaliando que ago-
ra com maiores chances, 
o que o lançou na vida 
política, que foi a candi-
datura à Presidência nas 
primeiras eleições diretas 
após a redemocratização, 
em 1989. Caiado era, en-
tão, o presidente da União 
Democrática Ruralista 
(UDR), o primeiro movi-
mento notadamente de 
direita da política brasilei-
ra pós-redemocratização. 

Caiado passou na quarta-
-feira (16) por uma cirur-
gia na próstata. Aparen-
temente, não é algo de 
maior gravidade. Ele foi 
diagnosticado com hiper-
plasia prostática benigna. 
Corrigido o problema, re-
torna recuperado à vida 
política pavimentando 
seu projeto. 

Caiado enxerga que pode 
ter à sua frente uma ave-
nida. Há uma herança dos 
votos de direita que foram 
dados ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro em 2018 e 
2022. Bolsonaro está ine-
legível, e não há clareza 
de quem poderá de fato 
herdar esses votos. Caiado 
coloca-se nesse páreo. 

Goiás é rota do tráfico de 
entorpecentes que entra 
no Brasil pela fronteira 
com os demais países da 
América do Sul. As ações 
de Caiado no estado te-
riam conseguido sufocar 
pelo menos em parte essa 
ação dos narcotraficantes, 
ainda que à custa de vio-
lência policial. 

Essa é a aposta de Caiado. 
Ele pretende, assim, dis-
putar com o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, esse espólio dos 
votos de direita de Bolso-
naro. Considera que, tal-
vez, possa ter uma vanta-
gem na discussão sobre a 
questão da segurança. É 
uma de suas apostas. 

Diante desse plano na-
cional, pela falta de um 
nome de peso como al-
ternativa, há quem julgue 
que Caiado pode até fi-
car mais neutro agora na 
eleição municipal, como 
forma de não criar arestas 
para possíveis apoios fu-
turos nessa sua pretensão 
presidencial. 

Enquanto São Paulo pati-
na no tema da segurança, 
Goiás pode ter números 
melhores para apresentar. 
É verdade que a polícia do 
estado sofre críticas de ser 
extremamente violenta. 
Mas parece ter reduzido 
a criminalidade no estado 
relacionada especialmen-
te ao narcotráfico. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Valter Camargo/Agência Brasil

Tarcísio é o nome no páreo de Caiado

Caiado sonha herdar os votos da direita

POR RUDOLFO LAGO
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Auditor cita que autor da 
isenção deve ser investigado

Medida da Receita piora 
relação com evangélicos

Sem cautelar Insistência

Corda bamba

Crise acabou

Sociólogos

Necessidades

Em nota, a Receita ale-

ga também ter atendido  

“determinação proposta 

pelo Ministério Público 

perante o TCU”. Outro 

erro: o MP tem poder de 

requerer a medida, mas 

não de tomar a decisão.

Em documento obtido 

pelo Correio, o auditor do 

TCU Thiago Marques Fer-

nandes cita que, de acor-

do com a Receita, não 

poderia haver isenção do 

IR sobre tais salários. Res-

salta que a RCB recomen-

dara que a Corregedoria 

do Ministério da Fazenda 

investigasse o então se-

cretário da Receita, Julio 

Cesar Vieira Gomes, que 

concedera o benefício.

Em junho, Gomes foi exo-

nerado por ter autorizado 

a liberação, no aeroporto 

de Guarulhos, de joias en-

viadas pela Arábia Saudita 

para Bolsonaro.

Vale o chavão: caiu como 

bomba entre políticos a 

revelação de que, dife-

rentemente do alegado 

pela Receita Federal do 

Brasil, o Tribunal de Con-

tas da União não mandou 

suspender a isenção de 

imposto de renda sobre 

salários de religiosos.

A suposta decisão do TCU 

foi citada pelo secretário 

da Receita, Robinson Bar-

reirinhas, para justificar o 
fim do benefício. O erro 
da RFB foi revelado, on-

tem à tarde, pelo Correio 

Nacional.

Um deputado governis-

ta disse que ao atribuir 

ao TCU uma medida que 

não foi tomada, Barreiri-

nhas complica ainda mais 

a turbulenta relação do 

Palácio do Planalto com 

a bancada evangélica. A 

RFB é subordinada ao Mi-

nistério da Fazenda.

A isenção de IR sobre a 

prebenda, salário do pas-

tor, foi concedida em 2022 

por Jair Bolsonaro (PL).

Ainda em 2022, o Ministé-

rio Público junto ao TCU 

pediu o fim do benefício 
— o caso foi para as mãos 

do ministro Aroldo Ce-

draz, que não concedeu 

uma medida cautelar, 

de caráter provisório. Ele 

também ainda não apre-

sentou seu relatório a ser 

submetido ao plenário.  

Apesar da inexistência de 

decisão, Ato Declaratório 

assinado por Barreirinhas 

e publicado no Diário Ofi-

cial de ontem, suspende a 

isenção “tendo em vista o 

disposto no processo TC 

nº 018.933/2022-0”. Ques-

tionada, a Receita insistiu 

que havia determinação 

do TCU.

Vice-presidente do PT, o 

deputado Washington 

Quaquá (RJ) diz que a 

ministra da Saúde, Nísia 

Trindade, está na cor-

da bamba. Segundo ele, 

os as manifestações de 

apoio de parlamentares  

petistas mostram que a 

situação dela está bem 

complicada.

Por falar no ex-presiden-

te. Líder do PL na Câma-

ra, Altineu Côrtes diz que 

a desavença entre ele e 

o presidente do partido, 

Valdemar Costa Neto, já 

foi superada. Ainda que 

sem citar o cacique do PL, 

Bolsonaro afirmara que 
seus elogios a Lula pode-

riam implodir a legenda.

“Ela diz que não é política 

mas manda emenda em 

troca de cargo pro filho”, 
destaca, numa referência 

ao caso revelado pelo Cor-

reio da Manhã. “Sociólogo 

é um bicho desgraçado. 

Como não sabe o que fa-

zer, entra na área dos ou-

tros”, ironiza. Quaquá e a 

ministra são sociólogos.

“Valdemar tem 74 anos; 

Bolsonaro, 68. Um precisa 

do outro”, ressalta Côrtes. 

Frisa que os dois já se fa-

laram depois do episódio 

e que o PL vai mesmo in-

dicar o candidato a vice 

na chapa de Ricardo Nu-

nes (MDB), que tentará a 

reeleição ao comando da 

prefeitura de São Paulo.

 Washington Costa/ME

Reprodução/Receita Federal

Ex-secretário foi exonerado no caso das joias

Barreirinhas atribuiu ao TCU decisão inexistente

POR FERNANDO MOLICA

Farmácia Popular começa 
a distribuir absorventes

Mais de 31 mil unidades 
credenciadas no programa 
Farmácia Popular começaram 
a distribuir absorventes para a 
população em situação de vul-
nerabilidade social. Segundo o 
Ministério da Saúde, a oferta é 
direcionada a grupos que vivem 
abaixo da linha da pobreza e 
estão matriculados em escolas 
públicas, em situação de rua ou 
em vulnerabilidade extrema. 
A população em unidades do 
sistema prisional também será 
contemplada.  

Podem receber absorven-
tes brasileiras ou estrangeiras 
que vivem no Brasil, com idade 
entre 10 e 49 anos, inscritas no 
CadÚnico e que contam com 
renda familiar mensal de até R$ 
218 por pessoa.

Estudantes das instituições 
públicas de ensino também de-
vem estar no CadÚnico, mas, 
neste caso, a renda familiar 
mensal por pessoa vai até meio 
salário mínimo (R$ 706). Para 
pessoas em situação de rua, não 
há limite de renda. O público-
-alvo do programa abrange  24 
milhões de pessoas.  

Para garantir o benefício, 
é preciso apresentar um docu-
mento de identificação pessoal 
com número do Cadastro de 
Pessoas Físicas - CPF - e a Au-

torização do Programa Digni-
dade Menstrual, em formato 
digital ou impresso, que deve 
ser gerada via aplicativo ou site 
do Meu SUS Digital – nova 
versão do aplicativo Conecte 
SUS – com validade de 180 
dias. A aquisição de absorven-
tes para menores de 16 anos 
deve ser feita pelo responsável 
legal.  As orientações também 
estão disponíveis no Disque 
Saúde 136. 

Em caso de dificuldade para 
acessar o aplicativo ou emitir 

a autorização, a orientação é 
procurar uma unidade básica 
de saúde (UBS). Pessoas em si-
tuação de rua também podem 
buscar nos centros de referên-
cia da assistência social, centros 
de acolhimento e equipes de 
Consultório na Rua. Para pes-
soas recolhidas em unidades 
do sistema penal, a entrega será 
coordenada e executada pelo 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, com a distribui-
ção realizada diretamente nas 
instituições prisionais. 

A iniciativa integra o Pro-
grama de Proteção e Promoção 
da Saúde e Dignidade Mens-
trual e envolve as seguintes 
áreas: Saúde; Direitos Huma-
nos e Cidadania; Justiça e Segu-
rança Pública; Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome; e Mulheres 
e Educação.

Em nota, o Ministério da 
Saúde destacou que a ação con-
tribui no combate às desigual-
dades causadas pela pobreza 
menstrual. 

Público-alvo do programa abrange 24 milhões de pessoas
Reprodução

A população recolhida em unidades do sistema prisional também será contemplada.  

O Brasil liderou, nesta quar-
ta-feira (17), a primeira reunião 
técnica do grupo de trabalho 
(GT) de Empoderamento de 
Mulheres do G20, que reúne as 
nações com as maiores econo-
mias do mundo. O GT foi cria-
do em 2023, sob a presidência 
brasileira do G20. O encontro 
internacional ocorreu por vi-
deoconferência e contou com 
a participação de 19 países do 
grupo, sete países convidados 
das uniões Africana e Europeia 
e representantes de organismos 
internacionais.

A ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, e a primeira 
dama, a socióloga Rosângela da 
Silva, a Janja, fizeram a abertura 
oficial da reunião virtual deste 
GT do G20. Durante o encon-
tro, Cida Gonçalves propôs um 
plano de trabalho para 2024, 
dividido em três temas conside-
rados prioritários, pelo governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva: a igualdade de gêne-
ro, enfrentamento à misoginia 
(ódio contra as mulheres) e a 
todas as formas de violência 
contra elas (moral, psicológica, 
até o feminicídio); e justiça cli-

mática, porque o governo brasi-
leiro aponta as mulheres como 
as mais prejudicadas na ocor-
rência de desastres naturais.

“Esses três itens, para nós, 
são prioridade no G20, aquilo 
que o governo brasileiro tem 
como linha, porque é o que o 
presidente Lula diz [sobre] a 
desigualdade social e, dentro 
[dela], a desigualdade de gêne-
ro e raça. A questão da inclu-
são, efetivamente, e da gente 

ter uma única coisa que é neces-
sário para o Brasil e o mundo 
resolverem todos os seus pro-
blemas: o respeito”, afirmou a 
ministra.

Esta primeira reunião técni-
ca do GT de Empoderamento 
de Mulheres do G20 irá durar 
dois dias, no formato online, na 
busca de diálogos e consensos, 
em torno das pautas que afetam 
as mulheres de diversas locali-
dades do planeta, como a vio-

lência de gênero e o tratamento 
da misoginia, apontou a mi-
nistra Cida. “Vamos trabalhar 
muito para estar com as mulhe-
res, junto com todo o governo 
brasileiro, para que nós possa-
mos ter resultados efetivos, ao 
final desse mandato”.

Em sua fala, a ministra Cida 
Gonçalves destacou ações que 
já estão sendo desenvolvidas 
pelo governo brasileiro e que, 
agora, pretende trazer para o 
centro do debate do GT do 
G20, como a autonomia econô-
mica das mulheres. A ministra 
apresentou a Lei da Igualdade 
Salarial (14.611/2023); o com-
bate à discriminação racial e de 
gênero; a campanha Brasil Sem 
Misoginia e, ainda, mencionou 
a Política Nacional de Cuida-
dos, com foco na divisão justa 
do trabalho não remunerado 
que sobrecarrega as mulheres. 
“As mulheres trabalham muito 
mais horas que os homens, por-
que elas chegam em casa e têm 
que cuidar dos filhos, elas têm 
que cuidar do doente, portan-
to, têm um acúmulo de traba-
lho. Isso tem que ser debatido”, 
enfatizou Cida Gonçalves.

Brasil lidera reunião do G20

atenção psicossocial à 
comunidade escolar

Após a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a lei 
que estabelece a Política Na-
cional de Atenção Psicossocial 
nas Comunidades Escolares foi 
publicada, na quarta, no Diário 
Oficial da União. A iniciativa 
tem como objetivo integrar e 
articular, de forma permanente, 
as áreas de educação, assistência 
social e saúde nas escolas.

O texto define entre as me-
tas a promoção da saúde mental 
e o acesso à atenção psicossocial 
de toda a comunidade, inte-
grada não apenas por alunos, 
professores e profissionais das 
escolas, como também por 
pais e irresponsáveis. As ações 
também devem promover a in-
tegração com as equipes de saú-
de e serviço de proteção social 
que atuam nos territórios onde 

as escolas funcionam, além de 
estimular a participação dos 
estudantes na construção das 
iniciativas.

Segundo o ministro da 
Educação, Camilo Santana, a 
política pública será executada 
pela pasta em parceria com o 
Ministério da Saúde, por meio 
do programa Saúde na Escola. 
A comunidade escolar atuará 
junto com os grupos de traba-
lho intersetoriais do Programa 
Saúde na Escola (PSE), respon-
sáveis pelo desenvolvimento da 
política pública, na construção 
dos planos de trabalho.

O documento reunirá, a 
cada ano letivo, a descrição das 
ações, as metas a serem alcança-
das, estratégias de execução e o 
detalhamento das competên-
cias dos participantes. 

MTE tem 900 vagas 
para auditor fiscal

O Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) está dis-
ponibilizando 900 vagas para 
auditor fiscal do trabalho no 
Concurso Público Nacional 
Unificado. Podem concorrer ao 
cargo especialistas em auditoria 
e fiscalização.

As atividades consistem em 
fiscalizar o cumprimento de 
normas trabalhistas, de segu-
rança e saúde do trabalho, fazer 
inspeções in loco nos ambien-
tes do trabalho. O auditor fiscal 
é responsável por assegurar a 
conformidade das relações en-
tre empregador e empregado, a 
promoção do trabalho decente 
e de ambientes hígidos e segu-
ros para cada tipo de atividade. 
O profissional também   com-
bate o trabalho em condições 
análogas às de escravo e o traba-

lho infantil. 
A jornada de trabalho é de 

40 horas semanais, e o salário 
inicial, de R$ 22.921,71. Se-
gundo o edital, que faz parte do 
Bloco 4 (áreas relacionadas ao 
trabalho e saúde do servidor), 
a distribuição de vagas nas uni-
dades de lotação do ministério 
será publicada em conjunto 
com o ato de nomeação e de 
convocação dos candidatos 
aprovados para a escolha de va-
gas e posse no cargo.

No Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Pú-
blicos, há 20 vagas para analis-
ta técnico de políticas sociais 
e dez vagas para especialistas 
em Políticas Públicas e Gestão 
Governamental, para as quais é 
possível ser de qualquer área de 
conhecimento. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A ministra das Mulheres, Cida Gonçalves, liderou debate
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Anulada isenção tributária 
para líderes religiosos

McFish retorna ao cardápio do 
McDonald’s em nova versão

CORREIO ECONÔMICO

Venda da TIM Crescimento

US$ 40 milhões

Etanol

Investindo

 Mais ações

Líderes religiosos, como 

pastores e ministros, 

deixarão de ter isenção 

tributária sobre os salá-

rios. A Receita Federal 

editou ato declaratório 

que reverteu decisão do 

governo anterior. 

Assinado pelo secretá-

rio da Receita Federal, 

Robinson Barreirinhas, o 

ato declaratório suspen-

de o benefício conce-

dido pelo ex-secretário 

especial do órgão Ju-

lio Cesar Vieira Gomes, 

pouco antes do início da 

campanha eleitoral de 

2022. 

Segundo o Fisco, a rever-

são da isenção tributária 

seguiu determinação do 

Tribunal de Contas da 

União (TCU). O ato decla-

ratório representa uma 

interpretação da Receita 

Federal sobre a aplica-

ção de normas fiscais. 

Após cinco anos, o McDo-

nald’s anunciou o retorno 

do McFish, um dos sandu-

íches mais famosos da rede 

no Brasil, por tempo limita-

do. Em dezembro, a rede 

também relançou duas 

versões do Big Mac. 

A pré-venda de vouchers 

já está disponível. Segun-

do publicação divulgada 

nas redes sociais, a com-

pra acumulará pontos no 

seu programa de fidelida-

de Meu Méqui.

A outra novidade, confir-

mada à reportagem, é que 

o sanduíche também ga-

nhará uma versão em do-

bro: pão, dois filés de peixe, 
queijo, picles e molho tár-

taro. No link vinculado ao 

perfil da marca no Brasil, é 
possível se cadastrar e rece-

ber as novidades antes dos 

demais clientes. Atualmen-

te, a lista vip conta com 

mais de 40 mil inscritos. A 

data em que o McFish, de 

fato, estará disponível nos 

restaurantes participantes 

ainda não foi revelada. 

A Itália autorizou a ven-

da de €22 bilhões da rede 

de telefonia fixa da Tele-

com Italia, controladora da 

TIM Brasil, para a empresa 

de private equity KKR. As 

ações, um ativo estratégico 

para o Estado, chegaram a 

subir 3% em Milão, dando à 

empresa um valor de mer-

cado de €6,3 bilhões.

A China atingiu sua meta 

econômica para 2023 com 

o aumento da produção 

industrial e dos investi-

mentos na reta final do 
ano passado. O mercado 

foca, agora, nas medidas 

que o governo adotará 

para apoiar o crescimento 

da segunda maior econo-

mia do mundo. 

A Pomelo, que oferece 

tecnologia e soluções para 

meios de pagamento, cap-

tou US$ 40 mi em uma 

rodada de investimentos. 

O aporte foi liderado pelo 

Kaszek, maior fundo de 

venture capital da América 

Latina e contou com a par-

ticipação de importantes 

investidores internacionais.

As usinas de cana-de-açú-

car e as produtoras de eta-

nol de milho que atuam no 

país partiram para o ata-

que. Ao longo dos próximos 

seis meses, o setor estará 

nas rádios, TV’s, internet 

e redes sociais com uma 

campanha publicitária para 

promover o uso de etanol 

pelos brasileiros.

A BYD, maior fabrican-

te mundial de veículos 

elétricos, investirá US$ 

14 bilhões para desenvol-

ver recursos para tornar 

seus carros “inteligentes”. 

Wang Chuanfu, CEO e 

fundador, não deu um 

prazo específico para o 
investimento nem mais 

detalhes. 

A SLC Agrícola, maior em-

presa produtora de grãos 

e fibras do país, informou 
que cinco membros da 

família Sheffer, controla-

dora do grupo agrícola 

mato-grossense Sheffer, 

compraram mais ações 

da companhia e passa-

ram a deter, juntos, 5,4% 

de seu capital social. 

Divulgação
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Isenção tributária é anunciada para cunho religioso

McFish volta ao cardápio do maior fast-food do mundo

Depois de atacar CVM, 
micro fundo de ações cria 

confinamento de 24 meses 
para seus investidores
Vladimir Timerman tenta evitar insolvência 

aumentando de D20 para D720 resgates do Esh

Por cláudio magnavita*

Em Assembleia realizada nes-
ta terça-feira (16), o micro fundo 
Esh Theta, gerido pelo ativista 
Vladimir Timerman, decidiu au-
mentar de três semanas para dois 
anos o tempo de espera entre o 
pedido de resgate de investimen-
tos e o recebimento do dinheiro. 

A informação, publicada 
pelo site Monitor do Merca-
do, também ganhou espaço na 
coluna de Lauro Jardim, no O 
Globo, o que foi “comemora-
do” pelo gestor.   Em seu perfil 
no X (ex-Twitter), Timerman 
citou a nota como status de cre-
dibilidade. Para ele, a “mudança 
no prazo” de resgate não mere-
cia um espaço tão nobre.

Mas, exigir a permanência 
do investidor por longo dois 
anos não é uma mudança trivial. 
Quem colocasse as suas econo-
mias no Esh podia resgatar em 
18 dias; com a decisão do último 
dia 16, terá de esperar 720. É o 
micro fundo com um macro pra-
zo de resgate. 

Para o investidor, a camisa 
de força que é colocada leva a 
uma perigosa exposição, que fez 
acender as luzes vermelhas do 
mercado. 

A primeira delas é a proteção 
do próprio fundo, dos seus inves-
tidores minoritários, que pode-
riam resgatar suas posições com 
a flutuação positiva das ações das 
quatro rubricas de investimen-
tos. Uma das fragilidades do Esh 
é a concentração em, no máximo, 
quatro companhias. O cenário 
fica grave com a relação hostil 
com as empresas em que investe. 
Timerman, hoje, além de ser réu 
em ações criminais e cíveis, está 
participando de algumas arbitra-
gens pesadas. Em 24 meses, mui-
tas destas ações judiciais poderão 
até impedir a sua  continuação no 
mercado.  

Só na CVM (Comissão   de 
Valores Mobiliários), ele res-
ponde a quatro processos. Nos 
últimos anos, Timerman tem 
entrado em conflito com o ór-
gão regulador e atacado os ex-
-dirigentes. Os seus ataques já 
são considerados folclóricos e a 
perda de credibilidade das suas 
queixas resultam em um passivo 
para os investidores.

Um problema novo que 
o  Esh passa a enfrentar são as 
ações jurídicas movidas pelas 
próprias companhias em que ele 
possui posições. O gestor está 
sendo acusado de causar prejuí-
zo às empresas por promover 
litígios infindáveis e arranhar a 
credibilidade das companhias no 
mercado. Um efeito kamikaze. 

No site da CVM, o balan-
cete do fundo Esh Theta mos-
tra que, embora este apresente 
‘saldo realizável’ de R$ 95 mi-
lhões, sua disponibilidade efe-
tiva não passa de R$ 42 mil em 
depósitos bancários atualmen-
te, conforme tabela. 

Os movimentos do próprio 
Timerman são contraditórios. 
Chegando a ter 25% das ações da 
Gafisa (GFSA3) e hoje a sua po-
sição é um pouco mais de 5%. Ele 
mesmo as vendeu por necessida-
de de fazer caixa. A decisão acau-
telatória, embora tenha pegado 
de surpresa os cotistas do fundo 
citado (com grande repercussão, 
em todo o mercado), represen-
ta uma medida desesperada do 

‘gestor’, no sentido de evitar uma 
debandada geral e crescente de 
investidores, que já teriam ‘com-
prado’ a percepção do mercado: a 
de que Timerman, por não con-
seguir ‘entregar’ rentabilidade, 
estaria buscando evitar a própria 
‘bancarrota’.

Um comunicado enviado 
nesta quarta-feira da Genial In-
vestimentos, recomenda que os 
acionistas avaliem a manutenção 
da posição no fundo, diante do 
aumento do prazo do resgate. 

Para um analista da área de 
regulação do mercado de capi-
tais, a decisão indica o estado de 
saúde do fundo: “Está quebrado”, 
disparou.

Os resultados do fundo e 
a recente decisão de multipli-
car o prazo de resgate, inspiram 
uma analogia imediata: o Esh 
funcionou como o Flautista de 
Hamelin, um conto, reescrito 
pelos Irmãos Grimm, em que o 
personagem, tocando sua flauta 
hipnotizadora, atraiu primeiros 
os ratos e depois as crianças para 
se afogarem no Rio Weser. Usan-

do as redes sociais e promessas 
de alta rentabilidade, Timerman 
atraiu investidores para as suas 
batalhas contra as companhias 
em que investe. Só que agora 
quer colocar seus cotistas em 
um confinamento de 24 meses, 
enquanto é réu de 42 processos, 
participa de duras arbitragens e 
briga com a CVM. Quer evitar a 
fuga e a liberdade dos seus inves-
tidores atraídos por uma flauta 
mágica, os levando para um afo-
gamento financeiro.

A festejada nota de Lauro 
Jardim, em O Globo, destaca 
só o dilatamento do prazo e 
foca na data de 20 de fevereiro 
para escapar do confinamento. 
Para um advogado que conhece 
o ‘modus operandi’ do gestor 
deste micro fundo, Timerman 
inovou ao criar uma própria ‘re-
cuperação judicial’, na qual fica 
blindado dos credores (investi-
dores) e evita que o Esh (fogo 
em hebraico) arda na fogueira 
de conflitos que gerou.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Gestor da Esh, Timerman é réu em mais de 40 ações criminais e cíveis
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Tabela disponível no site da Comissão de Valores Mobiliários (CVM)

INSS ficou fora do ar 
na quarta-feira

ia no novo Galaxy 
S24 da Samsung

O sistema do INSS ficou fora 
do ar na quarta-feira (17), em 
quase todas as regiões do Brasil. 
De acordo com o órgão previden-
ciário, o problema é com o link da 
Telebras e ocorre de forma inter-
corrente. “A empresa já está traba-
lhando para normalizar o serviço”, 
diz o instituto.

A falha afetou o Meu INSS, 
por onde o segurado tem acesso 
a diversos serviços, como pedi-
do de aposentadoria e extrato 
de pagamento, além também 
do Atestemed, que permite a 
análise à distância de atestados 
médicos enviados pelos segura-
dos e a concessão de benefícios 
sem a necessidade de perícia. 
A Telebras diz que foi detec-
tado um problema de ordem 
técnica na manhã desta quarta, 
com origem no Rio de Janeiro, 
que deixou a rede intermitente. 
Segundo a empresa, a falha foi 
resolvida pelos técnicos da Te-
lebras ainda na parte da manhã.

A queda no sistema acon-

tece em dia de paralisação dos 
médicos peritos, que reivindi-
cam reajuste salarial e aumento 
de postos para a categoria. A 
ANMP (Associação Nacional 
dos Médicos Peritos) afirma 
que 70% dos profissionais do 
país aderiram à paralisação des-
ta quarta. Outras duas paralisa-
ções estão agendadas para este 
mês, nos dias 24 e 31.

Segundo o INSS, os servido-
res das agências estão orientados a 
receber a documentação do segu-
rado que não consegue acessar o 
Atestmed e dar entrada no reque-
rimento onde os sistemas ainda 
estão fora. Apesar do anúncio de 
paralisação dos peritos, a orien-
tação de advogados previdenciá-
rios é para que o segurado com 
consulta agendada compareça ao 
local da perícia na hora marcada 
e com a documentação em mãos. 
Se faltar e o perito comparecer no 
trabalho, o segurado perde a data 
de agendamento e só pode marcar 
novamente após 30 dias.

A Samsung lançou nesta quar-
ta-feira (17) o Samsung Galaxy 
S24, nova geração dos smartpho-
nes da empresa. A proposta mu-
dou seu foco da câmera principal 
de 200 MP (megapixels) para 
novas opções turbinadas por inte-
ligência artificial. Entre as novida-
des, há uma opção de transcrição 
e tradução simultânea de áudios, 
melhoria de fotografias, teclado 
inteligente e “edição mágica”, que 
promete retoques intuitivos em 
fotos e vídeos. A opção de tradu-
ção funciona em 13 idiomas e in-
clui o português.

A linha já está disponível em 
pré-venda no Brasil e abrange os 
modelos S24, S24 Plus e o S24 Ul-
tra. No Brasil, o Galaxy S24 custa 
a partir de R$ 5.999 (na versão de 
128 GB), o S24 Plus, a partir R$ 
6.999 (256 GB), e o S24 Ultra, 
a partir de R$ 9.999 (256 GB) 
-chegando a R$ 12.999, na versão 
de 1 TB. Será a primeira vez que 
algumas novidades de IA, já dis-

poníveis nos EUA por meio do 
Google Pixel 8, chegam ao Brasil. 
Um dos exemplos é o recurso de 
fotografia e vídeo noturnos, que 
corrige a falta de luz com auxílio 
de inteligência artificial.

As novas soluções de inte-
ligência artificial da Samsung 
foram desenvolvidas em par-
ceria com o Google, a partir 
do modelo Gemini Ultra, fei-
to com foco em smartphones. 
O anúncio ocorreu durante o 
evento Galaxy AI is coming, em 
San Jose, nos Estados Unidos. A 
empresa coreana repetiu a estra-
tégia de lançamento simultâneo 
no Brasil e nos EUA, adotada 
pela primeira vez em 2023. A 
versão de topo de linha da Sam-
sung, o Galaxy S24 Ultra, man-
teve a câmera principal de 200 
megapixels, acompanhada de 
duas teleobjetivas -uma de 50 
MP e outra de 10 MP- e uma 
ultrawide de 12 MP. A câmara 
frontal tem 12 MP.
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Em Uberlândia

Quer Fla-Flu

Brusque acerta com a Libra

Projeto

R$ 80 milhões

MENTALIDADE

Apresentado oficial-
mente como refor-
ço do Botafogo, o 

zagueiro argentino 

Alexander Barbo-

za, que veio de um 

período vitorioso 

pelo Libertad do 
Paraguai, destacou 
ter escolhido o Alvi-
negro pelo projeto 
ambicioso e pelo estilo 
de vida da cidade. Ele afirmou também que não gosta 
de perder nem em brincadeiras. A ideia é agregar essa 
mentalidade vencedora ao elenco, reforçando também 
o psicológico da equipe, além da qualidade técnica.

O Nova Iguaçu acertou a 
venda do mando de cam-

po do seu jogo contra o 
Vasco para o estádio Par-
que do Sabiá, em Uber-
lândia (MG). O jogo, válido 
pelo Carioca, acontecerá 
no próximo dia 31.

Em entrevista ao Canal do 
Zico, Gabigol, do Flamen-

go, disse acreditar em ou-

tro Fla-Flu na final do Ca-

rioca 2024. Segundo ele, é 
um clássico muito bonito, 
mas pode ser que o Bota-

fogo surpreenda.

O Brusque, clube de San-

ta Catarina que está jo-

gando a Série B, assinou 
com a Libra e se juntou a 
ABC, Atlético-MG, Bahia, 
Brusque, Corinthians, Fla-

mengo, Grêmio, Guarani, 
Ituano, Mirassol, Novori-
zontino, Palmeiras, Pay-

sandu, Ponte Preta, Red 

Bull Bragantino, Sampaio 
Corrêa, Santos, São Paulo 
e Vitória. Eles antecipa-

ram R$ 3 milhões e vão 
dar início à construção de 
sua nova arena. Haverá 
mais aportes milionários 
nos próximos anos.

Ao chegar no Rio de Ja-

neiro, o atacante vene-

zuelano Savarino agrade-

ceu o carinho da torcida 
e afirmou que veio para 
o Botafogo por conta do 
excelente projeto e que 
espera ter um ótimo 2024.

Joia da base, o volan-

te Alexsander entrou na 
mira da Lazio, da Itália. 
Porém, o Fluminense 
quer 15 milhões de euros 
para vendê-lo, o que, no 
momento, esfriou os ne-

gócios pelo lado italiano.

Vitor Silva/ Botafogo

A. Barboza chegou com tudo

CORREIO NO MUNDO

Fala, Milei I

Brasileiros presos

Armamentos foram apreendidos

Maré alta

Fala, Milei II

DESAPARECIDOS

Dois militares dos 
Seals, a força de eli-
te da Marinha ame-

ricana, desaparece-

ram após caírem no 
mar da Somália du-

rante uma opera-

ção para apreender 
armas do Irã que 
estariam a caminho 
dos rebeldes hou-

this, disseram auto-

ridades dos Estados Unidos mencionadas pelo jornal 
The New York Times. Os agentes tentavam abordar 
uma pequena embarcação a vela após informações 
da inteligência americana. 

Recebido pela organiza-

ção do Fórum Econômi-
co Mundial em Davos, o 
presidente da Argentina, 

Javier Milei, afirmou que 
“o Ocidente está em pe-

rigo por causa de ideias 
socialistas” abraçadas por 
líderes globais.

Dois brasileiros, Daniel 
Generoso, de 26 anos, e 
Lucas Moreira Fontenelle, 
de 22 anos, foram presos 

suspeitos de assaltar uma 
loja de produtos do Brasil 
em Milford, nos Estados 
Unidos, e levar o equiva-

lente a cerca de R$ 80 mil. 

Durante a operação, um 
militar escorregou da es-

cada de embarque e caiu 
na água. Outro membro 
da equipe pulou no mar 
para tentar resgatar o 

companheiro, mas os dois 
foram levados pela cor-
renteza, disse a publica-

ção. A operação ocorreu 
na quinta e contou com 
o apoio de helicópteros 
e drones. Os militares 
disseram ter apreendido 

componentes de mísseis 
balísticos e de cruzeiro 
fabricados no Irã que se-

riam enviados ao Iêmen. 

Cabanas centenárias fo-

ram destruídas em uma 

tempestade que atingiu 

o Maine, nos EUA. A maré 
alta alcançou 4,4 metros, 
segundo o serviço meteo-

rológico do país, de modo 
a quebrar o recorde de 
1978, -4,3 metros.

“O Ocidente está em pe-

rigo porque naqueles 
países que deveriam de-

fender o liberalismo, a 
defesa da propriedade, a 

liberdade, estão abrindo 
as portas para o coletivis-

mo”, completou o líder da 
Argentina.
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Operação contra os Houthis

População chinesa diminui

Cariocão muito diferente

Com nascimentos em baixa, China acelera queda populacional

Campeonato Carioca de 2024 terá diversas particularidades

Pelo segundo ano consecu-
tivo, a China viu sua população 
diminuir em 2023 para 1,409 
bilhão de pessoas, contra 1,411 
bilhão no ano anterior, segun-
do o Escritório Nacional de 
Estatísticas, em relatório divul-
gado na manhã de quarta-feira 
em Pequim.

A queda foi o dobro da an-
terior que havia sido a primeira 
desde 1961. É resultado da di-
minuição nos nascimentos, que 
ficaram em 9,02 milhões em 
2023, contra 9,56 milhões no 
ano anterior, e do aumento das 
mortes, que chegaram a 11,1 
milhões, contra 10,4 milhões 
no ano anterior.

O ano apresentou a menor 
taxa de natalidade já registrada, 
com 6,39 nascimentos por mil 
pessoas. No ano anterior, foram 
6,77 nascimentos.

A diminuição da popula-
ção tem reflexo nas perspecti-
vas para a economia, em aspec-
tos como a demanda já frágil 
por imóveis e o consumo de 

maneira geral.
O informe sobre popula-

ção foi divulgado junto com 
os dados econômicos do ano 
passado, como o crescimento 
de 5,2% do PIB, mas também 
a diminuição de 7,8% nos 
gastos com construção e de-
coração, parte da crise imobi-
liária chinesa.

Para Cecilia Machado, 
economista-chefe do Banco 
BoCom BBM, “os dados de-
mográficos, com decréscimo 
populacional e um aumento 
da taxa de urbanização, con-
firmam a expectativa de que a 
urbanização e o crescimento 
populacional não devem ser 
capazes de sustentar o setor de 

‘housing’ [habitação], que deve 
perder relevância ao longo do 
tempo”.

O anúncio do relatório 
coincidiu com a proposta por 
demógrafos chineses, em mídia 
estatal, de ampliar as políticas 
públicas de apoio à natalidade. 

Por: Nelson de Sá 
(Folhapress)

por Bruno Braz e Alexandre 

Araújo (Folhapress)

O Campeonato Carioca co-
meçou na quarta-feira (17) e a 
edição da atual temporada tem 
desde clube debutante até jogo 
a mais de 2 mil quilômetros de 
distância da capital. Veja algumas 
curiosidades.

Quer o tri
Bicampeão em cima do Fla-

mengo, o Fluminense vai em bus-
ca de uma marca que não atinge 
há quase 40 anos: o tricampeo-
nato estadual. A última vez que 
conseguiu vencer o Carioca três 
vezes seguidas foi em 1985. E 
caso consiga bater o Flamengo na 
final, poderá fazer o rival chegar 
ao ‘tri-vice’.

Estreante
O Sampaio Corrêa, de Sa-

quarema, vai disputar a primeira 
divisão do Carioca pela primeira 
vez. O clube contou com o inves-
timento do deputado federal bol-
sonarista Lourival Gomes (PP-
-RJ), que está no cargo legislativo 
desde 2015.

A equipe conta com o atacan-
te Elias, de 36 anos. No currículo, 

ele acumula passagens por Bota-
fogo, Figueirense, Cuiabá, Juven-
tude e América-RN.

Terra do surfe?
E por falar em Saquarema, a 

cidade vai ser a casa de três clubes 
no Estadual. Boavista e Sampaio 
Corrêa são do município e vão jo-
gar no Elcyr Resende, estádio que 
também será utilizado pelo Audax.

Saquarema é conhecida como 
a terra do surfe. A cidade costu-
ma ser sede da etapa do Circuito 
Mundial da modalidade.

Brocador na área
Campeão da Copa do Brasil 

pelo Flamengo, Hernane Broca-
dor foi a grande contratação da 
Portuguesa-RJ. No ano do cente-
nário do clube, o atacante vai usar 
a camisa de número 100.

Irmão do Vini Jr
José Oliveira Neto, o Neti-

nho, é irmão de Vini Jr. e defende 
Boavista. Ele foi promovido da 
base e vai integrar o elenco na dis-
puta do Carioca.

Brasil afora
O Carioca também vai viajar 

pelo Brasil, com jogos fora do Rio 
de Janeiro. Até aqui, são cinco 
partidas em outros Estados.

Na estreia, o Flamengo en-
frentou o Audax na Arena da 
Amazônia, em Manaus. No do-
mingo, o Nova Iguaçu enfrenta 
o Rubro-Negro no Almeidão, 
Paraíba.

No dia 27, a Portuguesa re-
cebe o Fla na Arena das Dunas, 
no Rio Grande do Norte. No dia 
seguinte o Bangu encara o Vasco 
em Brasília. No dia 31, o Sam-
paio Corrêa manda o jogo contra 
o time da Gávea no Mangueirão, 
em Belém.

O Maracanã passa por um 
processo de recuperação do gra-
mado. O estádio fica fechado até 
o dia 04 de fevereiro.
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Queda no número da população em 2023 foi o dobro da registrada em 2022
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Carioca começa 

repleta de 

particularidades 

para os fãs

Quênia: massacre leva 
líder aos tribunais

Apreensão recorde de 
cocaína na Bélgica

O massacre de Shakahola, 
como ficou conhecido o caso 
de uma seita evangélica no 
Quênia que levou centenas de 
fiéis a jejuarem até a morte para 
“encontrar Jesus” antes do fim 
do mundo, ganhou mais um ca-
pítulo nesta quarta-feira (17).

Durante uma audiência na 
cidade costeira de Melinde, um 
juiz atendeu a um pedido do 
Ministério Público para que o 
líder da seita, Paul Mackenzie, e 
30 supostos colaboradores dele 
fossem submetidos a avaliações 

de saúde mental antes de serem 
formalmente acusados.

Na véspera, promotores 
haviam anunciado a pretensão 
de acusar Mackenzie e outras 
94 pessoas de terrorismo, as-
sassinato, homicídio culposo 
e tortura após a morte de 429 
seguidores.

Mackenzie permaneceu 
impassível durante grande par-
te da audiência. O advogado 
disse que o autodenominado 
pastor está cooperando com a 
investigação.

Autoridades do porto de 
Antuérpia, na Bélgica, uma 
das principais portas de entra-
da na Europa para drogas pro-
venientes da América do Sul, 
apreenderam 116 toneladas 
de cocaína em 2023, volume 
recorde em um ano. 

Parte da substância ilícita 
saiu do Equador, país que regis-
tra profunda crise de violência 
desde as últimas semanas.

O ministro das Finanças 
belga, Vincent Van Peteghem, 
disse na quarta-feira (16) que 

o volume representa um au-
mento de 5% em relação às 
capturas de 2022, quando as 
autoridades localizaram 109,9 
toneladas da droga.

A Bélgica, a Holanda e a 
Espanha são os três países eu-
ropeus que mais apreendem co-
caína produzida em território 
sul-americano, principalmente 
no Panamá, Colômbia e Equa-
dor este último que está sob es-
tado de exceção após o governo 
declarar guerra contra organi-
zações criminosas.

O Volta Redonda Futebol 
Clube tem um novo patroci-
nador máster. Trata-se do site 
Betspeed, que vai estampar a 
sua marca na parte frontal do 
uniforme do Esquadrão de Aço. 

A primeira aparição do 
novo patrocinador na camisa 
do Voltaço já acontece nesta 
quinta-feira (18), na partida 

contra o Fluminense, às 21h30, 
no Raulino de Oliveira, pelo 
Campeonato Carioca. Para a 
estreia do Volta Redonda no 
estadual, a Betspeed realizará a 
Fanfestaço, festividade que ani-
ma a torcida do Tricolor de Aço 
no pré-jogo do Raulino. 

Programado para começar 
às 17h, o evento vai acontecer 

na Praça Sávio Gama, no bair-
ro Aterrado. Além da rua de 
food trucks e venda de chopp, 
o Fanfestaço contará com um 
palco que será comandado pelo 
cantor Naldo Benny e terá a 
presença ilustre do ex-jogador 
Túlio Maravilha. 

O presidente Flávio Horta 
comentou sobre a parceria en-

tre Voltaço e Betspeed.
“É um imenso prazer estam-

parmos em nossos uniformes 
essa grande marca. A Betspeed 
vem se expandindo cada dia 
mais no cenário nacional e tem 
a mesma mentalidade do Volta 
Redonda, que é buscar metas 
cada vez maiores”, disse.

Voltaço ganhará novo patrocinador
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Folia anuncia mais faturamento 
em bares e restaurantes do país
Melhores resultados com Carnaval são esperados no Rio, Recife e Belo Horizonte

P
esquisa feita 
pela Associação 
Brasileira de 
Bares e Restau-
rantes (Abra-

sel) indica que o setor deverá 
faturar, no carnaval deste ano, 
até 15% mais do que no ano 
passado em Belo Horizonte, no 
Rio de Janeiro e no Recife.

De acordo com informações 
da Agência Brasil, o presidente 
executivo da entidade, Paulo 
Solmucci, se diz animado coma 
chegada da folia. Referindo-se 
ao Rio de Janeiro, onde passou o 
réveillon, Solmucci mostrou-se 
impressionado com a quantida-
de de estrangeiros e ruas cheias. 
“Aquela alegria que a gente via 
no Rio parece que voltou. Os 
restaurantes lotados, os bares. 
Sensação de segurança. E minha 
expectativa é que o carnaval vá 
nessa toada também.”

No entanto, as expectativas 
de aumento no faturamento 
variam em algumas capitais que 
têm carnaval de rua animado, 
como Salvador e São Paulo, que 
projetam aumento de até 10%. 
“Mesmo assim, é um excelente 
resultado, porque são 10% so-
bre o ano anterior. É um cres-
cimento espetacular”, afirmou 
Solmucci. No ano passado, a 
venda de empreendimentos do 
setor aumentou 30%. Segundo 
a Abrasel, a alta foi obtida na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022, quando ainda 
havia influência da pandemia da 
covid-9, e muitas cidades opta-
ram por não realizar o carnaval.

Solmucci apontou duas ra-
zões para a expectativa otimista. 
“O setor é impactado, basica-
mente, por dois fatores: gente 
trabalhando e renda para con-
sumo. No ano passado, tivemos 

quase 2 milhões de novos postos 
de trabalho, coisa positiva para 
todo mundo, e duas notícias 
boas que liberaram renda para 
consumo: a queda da inflação, 
especialmente inflação de ali-
mentos, que libera muitos recur-
sos da população, em especial da 
classe mais pobre; e a queda da 
taxa de juros. Se não fossem as 
caríssimas passagens aéreas, o re-
sultado seria melhor ainda.”

Turismo
Na opinião de Solmucci, ape-

sar de os elevados preços das pas-
sagens aéreas, o turismo não foi 
prejudicado porque o tráfego de 
ônibus melhorou. “O turismo de 
ônibus cresceu assustadoramente 
e chegou a quadruplicar em um 
ano. E o bacana é que a qualidade 
dos ônibus melhorou muito”.

Com dois filhos morando 
no Rio de Janeiro, o presidente 

da Abrasel comentou que, além 
da melhoria na qualidade dos 
equipamentos, os preços das 
passagens de ônibus interesta-
duais equivalem, em muitos ca-
sos, a um sexto do das passagens 
aéreas e com tempo de desloca-
mento muito semelhante, à ex-
ceção de trechos com distâncias 
grandes. “Isso tem permitido 
que o turismo avance, mesmo 
com as dificuldades da passa-
gem aérea.”

Solmucci destacou também 
que foi muito importante para o 
setor de bares e restaurantes e de 
comércio e serviços não ter havi-
do mudanças na questão do par-
celamento do cartão de crédito. 
“O cenário é positivo”, afirmou.

O dono do bar Braseiro La-
buta, localizado na capital flu-
minense, Lúcio Vieira, aguarda 
o início dos eventos carnavales-
cos com entusiasmo.

Vieira disse que o turismo 
vem funcionando muito bem, 
com a rede hoteleira carioca 
apresentando o melhor resul-
tado dos últimos seis anos. “A 
expectativa é que isso se mante-
nha no carnaval e que o Rio de 
Janeiro fique ainda mais cheio e 
movimentado. Isso se reflete no 
nosso setor. Então, a sensação é 
de bastante otimismo.”

Comércio
O comércio lojista do muni-

cípio do Rio de Janeiro também 
espera aquecimento nas vendas, 
não só durante o carnaval, mas 
nos meses do verão, acima de 
2,5% na comparação com igual 
período do ano passado.

De acordo com o presidente 
do Clube de Diretores Lojistas 
do Rio de Janeiro (CDLRio) 
e do Sindicato dos Lojistas do 
Comércio do Município do 

Rio de Janeiro (SindilojasRio), 
Aldo Gonçalves, tanto o verão 
quanto o carnaval têm signifi-
cado especial para o comércio 
carioca. “É uma estação que 
coincide com a alta temporada 
turística, reunindo, ao mesmo 
tempo, férias escolares e  carna-
val. Um pacote perfeito dentro 
de uma embalagem bem tropi-
cal: o calor”.

Gonçalves destacou que 
essas coincidências colaboram 
para o crescimento das vendas, 
principalmente de produtos 
da estação, como moda praia, 
roupas feminina e infantil es-
pecializadas, acessórios para 
fantasias e souvenirs (lembran-
ças). “Os lojistas estão anima-
dos com o grande número de 
visitantes na cidade e esperam 
uma presença ainda maior de 
turistas nacionais e estrangeiros 
para o carnaval”.

Fernando Frazão/Agência Brasil

O Bloco das 

Carmelitas 

desfila nas 
ruas de Santa 
Teresa, no Rio

O turismo nacional conti-
nua computando números posi-
tivos. De acordo com a Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), rea-
lizada todos os meses pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), de janeiro 
a novembro do ano passado, o 
índice de atividades turísticas 
registra alta de 7,5%, frente ao 
mesmo período de 2022.

O destaque está no aumento 
da receita obtido por empresas 
dos ramos de locação de auto-
móveis; serviços de bufê; hotéis; 
agências de viagens; transporte 
aéreo; restaurantes; e rodoviário 
coletivo de passageiros.

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, comenta os bons 
resultados apresentados pelo se-
tor no ano passado. “2023 mar-
cou nosso setor que já demons-
tra que o impacto da pandemia 
está no passado. Temos todas as 
boas condições de, nesse ano, 
avançarmos, fortalecendo o tu-
rismo nacional e contribuindo 
com o aumento da abertura de 
postos de trabalho e de renda 

para o brasileiro”, afirma.
Onze dos 12 locais inves-

tigados registraram taxas po-
sitivas, onde sobressaíram os 
ganhos vindos de São Paulo 
(6,8%), Rio de Janeiro (11,6%), 
Minas Gerais (16,5%), Bahia 
(12,6%) e Paraná (11,4%). Já o 
único resultado negativo foi do 
Ceará (-2,1%).

Comparativo anual
O volume de atividades 

turísticas no período também 
apresentou alta na comparação 
com novembro de 2022. A ex-
pansão foi de 2,8%. O setor foi 
impulsionado, principalmente, 
pelos bons desempenhos dos 
hotéis; restaurantes; bufês; espe-
táculos teatrais e musicais; loca-
ção de automóveis; agências de 
viagens e transporte rodoviário 
coletivo de passageiros. 

Em sete das 12 unidades da 
federação pesquisadas houve 
avanços nos serviços voltados 
ao turismo, com destaque para 
São Paulo (5,0%), Rio de Janeiro 
(10,1%) e Minas Gerais (10,4%). 

Já os principais impactos negati-
vos foram no Ceará (-18,7%) e 
Rio Grande do Sul (-6,2%).

Avanços 
Os números de janeiro a no-

vembro divulgados pelo IBGE 
se alinham a outros bons indica-
dores observados no mesmo pe-
ríodo e que demonstram o bom 
momento do turismo nacional.

Segundo levantamento do 

Banco Central do Brasil (Bacen), 
turistas estrangeiros foram res-
ponsáveis pelo incremento de R$ 
30,8 bilhões (US$ 6,3 bilhões), 
representando alta de 40,3% em 
relação ao período de janeiro a 

novembro de 2022. Apenas em 
novembro do ano passado, os 
desembolsos atingiram o marco 
histórico de R$ 3,019 bilhões 
(US$ 616,1 milhões).

Até novembro de 2023, se-
gundo o Painel de Chegadas da 
Embratur, mais de 5,2 milhões 
de visitantes estrangeiros de-
sembarcaram no Brasil. Esse é 
o melhor resultado nos últimos 
três anos para o setor. O mês de 
novembro registrou a segunda 
maior chegada de turistas in-
ternacionais da história - com 
504.395 visitantes - perdendo 
apenas para o 11º mês de 2015.

No mês onze do calendá-
rio também registrou números 
significativos de geração de em-
pregos. O turismo foi responsá-
vel pela criação de 23.521 vagas 
formais, segundo informações 
do Cadastro-Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo 
Caged) do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE).

Com informações de 
Paula Rosa (MTur)

Atividades turísticas acumulam alta de 
7,5% de janeiro a novembro de 2023

Ricardo Rollo/MTur

Mesmo com suas belezas naturais, o estado do Ceará registrou resultado negativo 
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Mobilidade Urbana e Egim 
discutem Macaé +20

Cabo Frio abre cadastramento 
de carteirinhas aos PCD

CORREIO FLUMINENSE

Instalação Inscrições

Vacina

Atendimento I

Capacitação

Atendimento II

Foi realizada uma reunião 
da Secretaria de Mobilida-
de de Macaé com o Egim. 
O objetivo foi discutir itens 
estruturantes do projeto 
Macaé + 20 referentes à Mo-
bilidade Urbana do municí-
pio, como as ações já feitas 
e as propostas da secretaria 
para o cenário a longo prazo. 
Participaram do encontro o 
Secretário de Mobilidade 
Urbana, Jayme Muniz; o co-

ordenador do EGIM, Romu-
lo Campos; o diretor de Trân-
sito, Fabiano Lima; o diretor 
de Transporte, Luiz Carlos 
Moreira; o coordenador de 
Engenharia de Trânsito, 
Antônio Cláudio Marques; 
entre outros profissionais da 
área. Ficou definido que a 2ª 
fase será planejar em con-
junto as etapas posteriores 
que contemplam o projeto 
Macaé + 20.

Cabo Frio informa que os 
pais e responsáveis pelos 
alunos PCD de Tamoios 
devem comparecer à Se-
cretaria Adjunta de Educa-
ção do Distrito para realizar 
o cadastro das carteirinhas 
do ônibus escolar, refe-
rentes ao ano de 2024. O 
período de cadastro esta-
rá aberto de 22 a 25 de ja-
neiro, das 8h às 12h e das 
14h às 17h. Para efetuar o 
cadastramento, os respon-
sáveis devem apresentar 

os seguintes documentos: 
cópia do laudo médico 
atualizado, cópia da receita 
médica, foto 3×4 recente, 
documento de identidade 
original do responsável, 
documento de identifica-
ção original do estudante 
e comprovante de resi-
dência original. Os demais 
alunos poderão retirar as 
carteirinhas nas unidades 
escolares, seguindo o cro-
nograma que será divulga-
do posteriormente. 

Campos segue as instala-
ções dos semáforos inte-
ligentes. Equipes do IMTT 
implantaram os equipa-
mentos na Rua Barão da 
Lagoa Dourada com a Rua 
Gil de Góis e na Rua Tenente 
Coronel Cardoso com a Rua 
Marechal Deodoro. Junto 
foram instaladas câmeras 
de monitoramento integral. 

Búzios, através da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Social, Trabalho e Renda, 
abre nesta quinta-feira 
(18) as inscrições para o 
UNIBÚZIOS, programa de 
assistência universitária. 
A análise de documen-
tos está programada para 
ocorrer de 29 de janeiro a 
2 de fevereiro.

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria 
de Saúde, suspendeu 
temporariamente a apli-
cação da vacina mono-
valente contra a Covid-19 
em razão da falta de do-
ses. O município aguar-
da um novo lote de do-
ses pela Secretaria de 
Estado de Saúde.

Campos disponibilizou 
dois novos telefones para 
atender as demandas da 
população: (22) 99288-
5460 para solicitação de 
limpeza de fossa e deso-
bstrução da rede de esgo-
to e (22) 99208-6983 para 
solicitação de demais de-
mandas, denúncias e in-
formações.

Campos marcou presença 
na Capacitação de Comba-
te ao Trabalho Infantil no 
Sistema Único de Assistên-
cia Social, que aconteceu 
na última semana, no Rio 
de Janeiro. O município foi 
representado pelo AEPE-
TI, programa da Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Humano e Social. 

A Pasta ainda informou 
que o 2º número também 
é para denunciar o descar-
te irregular de lixo em ter-
renos baldios, proibido por 
Lei. “A secretaria pede à po-
pulação que não jogue lixo 
ou entulhos em locais proi-
bidos, pois causa uma série 
de problemas ambientais 
e de saúde pública”, disse.

Divulgação/Assessoria Mobilidade Urbana

Divulgação/Ascom

Na pauta, ações já feitas e as novas propostas

Período de cadastro acontece entre os dias 22 e 25

Força-tarefa do Estado atua 
nos municípios atingidos

Por Redação

O Governo do Estado se-
gue trabalhando para amenizar 
os impactos das chuvas que afe-
taram a Região Metropolitana 
no fim de semana. Ontem (16), 
em Mesquita, a Companhia 
Estadual de Águas e Esgotos 
do Rio de Janeiro (Cedae), re-
tirou 38 toneladas de entulho 
e 16 mil litros de dejetos das 
ruas do município. A secretaria 
de Desenvolvimento Social e 
Direitos humanos distribuiu 2 
mil refeições, além de abastecer 
a população com mais de 1.600 
cestas básicas, 750 kits de lim-
peza e 450 fardos de água.

“Continuamos trabalhan-
do sem parar para atender a to-
dos que necessitam da ajuda do 
Estado. A comunicação com as 
prefeituras é constante e esta-
mos atendendo as demandas 
locais, enviando maquinários, 
alimentos, ajuda humanitária, 
além de equipes técnicas para 
os municípios mais atingidos”, 
cita o governador Cláudio 
Castro.  

Em relação ao número de 
desabrigados e desalojados, a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos tra-
balha com dados enviados pelas 
prefeituras para consolidá-los. 
Até o momento, o balanço par-

Mais de 38 mil 
toneladas de 
entulho foram 
retirados das 
ruas somente 
em Mesquita 
pela Cedae 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Tempestades do fim de semana tiveram volume recorde do ano

Levantamento preliminar 
do Governo do Rio junto às 
prefeituras que decretaram 
situação de calamidade ou 
emergência indicam que apro-
ximadamente 30 mil cadastra-
dos podem ser beneficiados 
com o Cartão Recomeçar, 
programa da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos. A 
confirmação do número total 
será feita após o envio, pelos 
municípios, dos ofícios com 

os dados dos possíveis bene-
ficiários cadastrados, que de-
verão ter seu pedido validado 
pelo Estado.

O Cartão Recomeçar con-
cede ao cidadão R$ 3 mil, 
em parcela única, para cobrir 
despesas com mobiliário re-
sidencial, eletrodomésticos 
e materiais de construção. 
O programa foi criado para 
famílias em vulnerabilidade 
após desastres naturais e que 
perderam móveis e eletrodo-

mésticos ou que tiveram o 
imóvel danificado.

“Estamos olhando para 
quem mais precisa, que é o ci-
dadão que sofre com os efeitos 
da chuva forte, que desta vez 
veio acompanhada de uma 
maré muito alta e causou da-
nos sensíveis aos moradores do 
Rio de Janeiro, em especial aos 
da Baixada Fluminense. Esta-
mos com nossas equipes nas 
ruas trabalhando para reparar 
esses danos e apoiar quem teve 

prejuízo com o temporal”, diz 
o governador Cláudio Castro.

Para que as famílias pos-
sam receber o benefício, o 
município atingido deve de-
cretar situação de emergência 
ou calamidade, ação que deve 
ser homologada pelo Estado. 
Até o momento, nove muni-
cípios (Belford Roxo, Duque 
de Caxias, Japeri, Mesquita, 
Nilópolis, Nova Iguaçu, São 
João de Meriti, Rio de Janeiro 
e Miguel Pereira) decretaram.

Governo concederá benefício de R$ 3 mil a vítimas dos temporais

Maricá reajusta valor do PPt
A Prefeitura de Maricá 

reajustou neste mês o valor 
pago aos 16.585 mil inscritos 
no Programa de Proteção ao 
Trabalhador (PPT), que tem 
por objetivo fomentar a eco-
nomia e garantir proteção so-
cial a uma parcela dos traba-
lhadores maricaenses que, em 
sua maioria, atuam na infor-
malidade. O beneficiário, que 
recebia R$ 650, passou a rece-
ber R$ 706 reais com a corre-
ção aplicada após aumento do 
salário mínimo estabelecido 
pelo governo federal.

“Quando elaboramos a lei, 
o prefeito determinou que em 
vez de um valor determinado 
colocássemos meio salário mí-
nimo. Assim, conseguiríamos 
automaticamente entregar aos 
beneficiários a correção dos va-
lores anualmente”, explicou o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Igor Sardinha.

Criado pela Prefeitura de 
Maricá em 2022, o PPT é com-
posto por dois benefícios: o de 
Estímulo à Produção (BEP) e o 
de Garantia de Direitos (Cota-
10). No BEP, o trabalhador re-
ceberá mensalmente meio salá-

rio mínimo nacional em moeda 
Mumbuca. A ideia é que o valor 
seja utilizado para potencializar 
o negócio, seja para a compra 
de insumos, máquinas, investi-
mento em divulgação ou mes-
mo como capital de giro.

O benefício Cota-10 con-
siste no depósito mensal, numa 

conta administrada pela Pre-
feitura, de 10% de seu fatura-
mento mensal declarado pelo 
trabalhador, limitado ao teto 
mensal de três salários míni-
mos. Esse montante, também 
em mumbucas, só poderá ser 
sacado caso ocorra uma das hi-
póteses previstas no programa, 

como por exemplo a decre-
tação de calamidade pública, 
o falecimento de um depen-
dente, ou a aposentadoria do 
trabalhador, entre outras. O 
benefício funciona como uma 
proteção contra infortúnios 
que podem impedir que o tra-
balhador exerça sua atividade.

Evelen Gouvêa

Aumento foi motivado pela correção do salário mínimo adotada pelo governo federal

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

cial aponta para mais de 47.977 
pessoas afetadas pelas chuvas, 
pelo menos 331 desabrigadas e 
mais de 12 mil desalojadas nas 
cidades de Belford Roxo, Du-
que de Caxias, Nova Iguaçu, 
Japeri, São João de Meriti, São 
Gonçalo,  Mesquita,  Nilópolis,  
Nova Iguaçu e Queimados.

As equipes das secretarias 
de Obras e Infraestrutura, Ci-
dades e Ambiente e Sustentabi-
lidade seguem trabalhando na 
limpeza e rescaldo dos estragos, 
empregando mais de 100 má-
quinas pesadas, entre retroesca-
vadeiras, caminhões de grande 
porte, Vacall e bombas de água 
em Duque de Caxias, Japeri, 
Mesquita, Nova Iguaçu, Para-
cambi, Queimados, São João 
de Meriti, Nilópolis, Paulo de 
Frontin e Miguel Pereira.

Bombeiros buscam 
desaparecidos

O Corpo de Bombeiros do 
Rio de Janeiro segue com o tra-
balho ininterrupto para o aten-
dimento às emergências e o so-
corro às vítimas. Desde sábado 
(13), foram registradas mais de 
430 ocorrências relacionadas 
às chuvas, em todo o território 
fluminense. Nas últimas 24 ho-
ras, a corporação foi chamada 
para mais de 50 salvamentos 
referentes a resgates de pessoas, 
inundações/alagamentos, cor-
tes de árvores e desabamentos/
deslizamentos. 

A operação dos militares 
para resposta às chuvas con-
ta com o empenho de 2.400 
militares, incluindo bombei-
ros extras divididos em Gru-
pos de Resposta ao Desastre 

(GRDs), com apoio de viatu-
ras de salvamento, mergulha-
dores, ambulâncias, barcos de 
alumínio para socorro a pes-
soas ilhadas por inundações 
e alagamentos, drones, aero-
naves para busca de vítimas 
e monitoramento das áreas 
atingidas, cães farejadores, 
além de especialistas em res-
gate em estruturas colapsadas, 
entre outros recursos.

Até o momento, 12 mor-
tes foram confirmadas no Es-
tado. Há ainda relatos de dois 
desaparecidos: uma mulher 
que teria submergido após a 
queda de um veículo no Rio 
Botas, no bairro Andrade 
Araújo, em Belford Roxo, e 
um homem que teria sido ar-
rastado pela correnteza no 
Chapadão.
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Parecia por mais fomento digital
Instituto Rio Metrópole fecha acordo com agência dos EUA

O Instituto Rio Metrópole 
assinou contrato com a Agên-
cia dos Estados Unidos para o 
Comércio e Desenvolvimento 
(USTDA) para investimentos 
de até US$ 1 milhão no pro-
jeto Infovia Metropolitana, 
para atender à crescente de-
manda por conectividade e 
acesso a serviços de governo 
digital, saúde e educação em 
uma área que abriga mais de 
17 milhões de habitantes.

“Projetos como a Infovia 
Metropolitana são essenciais 
para o nosso desenvolvimento 
enquanto metrópole. Com o 
apoio financeiro da USTDA, 
isso será possível. Além dis-
so, o reconhecimento de uma 
agência tão importante mos-
tra que estamos no caminho 
certo e nos motiva a seguir em 
frente”, comemorou Davi Pe-
rini Vermelho, presidente do 
IRM.

No evento da assinatura 
estiveram presentes a diretora 

da USTDA, Enoh T. Ebong, 
o diretor interino para Amé-
rica Latina e Caribe, Keith 
Eischeid e, representando o 
Instituto Rio Metrópole, seu 
presidente, Davi Perini Ver-
melho e o diretor de Desen-
volvimento Metropolitano 

Franquis Dias Nepomuceno.
“A prioridade do Rio de Ja-

neiro em aumentar o acesso à 
conectividade segura e de alta 
velocidade é uma meta que 
a USTDA tem orgulho de 
apoiar. As empresas america-
nas oferecem soluções líderes 

mundiais neste setor e estão 
ansiosas por estabelecer par-
cerias com o Brasil, à medida 
que o país continua a trans-
formar a sua infraestrutura di-
gital para satisfazer as exigên-
cias e melhorar a vida dos seus 
cidadãos. Nossa colaboração 
de longa data com o governo 
do Rio de Janeiro está ajudan-
do a fazer isso acontecer”, dis-
se Enoh T. Ebong.

A cônsul-geral dos EUA, 
Jacqueline Ward, lembrou 
que Estados Unidos e Brasil 
comemoram 200 anos de rela-
ções bilaterais

“Não consigo pensar em 
maneira melhor de honrar 
nossa amizade de longa data 
do que com projetos como 
esta subvenção. Os milhões 
de cidadãos do Rio de Janeiro 
que agora terão acesso a uma 
internet segura e de alta velo-
cidade estarão mais conecta-
dos aos Estados Unidos e ao 
mundo”, afimrou Jacqueline.

Governo do Rio

Diretora da USTDA, Enoh T. Ebong, e o do IRM, Davi Vermelho

Microempresas on-line 
faturam R$ 249 milhões 

As pequenas e médias 
empresas on-line do Rio fa-
turaram R$ 249 milhões em 
2023, valor 31% maior que o 
atingido em 2022. No perío-
do, foram vendidos 4,3 mi-
lhões de produtos, superando 
a quantidade do ano anterior 
em 48%. 

Os dados são da 9ª edição 
do NuvemCommerce, estu-
do anual sobre o comércio 
eletrônico e o empreende-
dor brasileiro no ambiente 
digital, realizado pela Nu-
vemshop, plataforma para 
criação de lojas virtuais.

De acordo com a pesquisa, 

o ticket médio por compra foi 
de R$ 212,60 no Estado do 
Rio de Janeiro. Os segmentos 
que mais venderam no ter-
ritório fluminense foram os 
de moda (R$ 90,5 milhões), 
acessórios (R$ 25,5 milhões) 
e joias (R$ 18 milhões).

Em todo o Brasil, as pe-
quenas e médias empresas 
on-line faturaram R$ 3,3 
bilhões em 2023, valor 22% 
maior que o atingido em 
2022. No ano passado, fo-
ram vendidos 55,5 milhões 
de produtos, superando em 
19% a quantidade registrada 
em 2022.

Prefeitura de olho nos 
jovens matemáticos

O prefeito Eduardo Paes e o 
secretário de Educação, Renan 
Ferreirinha, entregaram os pas-
saportes e os kits aos 141 alunos 
que ganharam uma viagem à 
Disney e à Nasa, na Flórida, nos 
Estados Unidos. Os estudantes 
— 72 meninos e 69 meninas — 
conquistaram o passeio de expe-
riência pedagógica e de explora-
ção científica ao se destacarem 
nas duas primeiras edições da 
Olimpíada Carioca de Matemá-
tica, realizadas em 2021 e 2022.

No evento, o prefeito tam-
bém entregou, simbolicamen-
te, para o presidente do IMPA, 
Marcelo Viana, a chave da pri-

meira Universidade de Mate-
mática (IMPA Tech) na cidade, 
que está em construção na Zona 
Portuária. O encontro contou 
com a presença do secretário 
de Desenvolvimento Urbano e 
Econômico, Chicão Bulhões, 
pasta à frente do Porto Maraval-
ley junto com a CCPar.

A Olimpíada Carioca de 
Matemática é uma realização da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção em parceria com o IMPA. O 
propósito é estimular a aprendi-
zagem em matemática, engajar e 
identificar talentos, além de pro-
mover uma competição saudá-
vel entre os estudantes da rede.

CORREIO CARIOCA

Autos de infração sobem 23%

Cidadania Consumidor

As ações do Programa 
Força Especial de Contro-
le de Divisas – Operação 
Foco e a Secretaria de 
Estado de Fazenda (Se-
faz) bateram recorde em 
2023. Os autos de infração 
lavrados, quando ocorrem 
flagrantes de irregularida-
des na documentação fis-
cal, superaram a casa dos 
R$ 210 milhões. Se com-
parado ao ano de 2022, o 
aumento é de 26%, quan-
do os números de multas 
chegaram a quase R$ 168 
milhões. Os números são 

da própria Sefaz. Nos dois 
últimos anos, o programa 
também apresentou re-
sultados importantes na 
apreensão de produtos 
com indícios de falsifica-
ção, atingido a casa de 
mais de cem toneladas. 
Esse é o maior resultado 
apresentado nos últimos 
seis anos. Foram mais de 
46 toneladas de material 
apreendido, valor que su-
pera até o acumulado so-
mado de 2018, 2019, 2020 
e 2021, que foram 39 tone-
ladas.

O Posto de Controle de 
Fiscalização de Nhanga-
pi-Itatiaia, na Rodovia Pre-
sidente Dutra, é respon-
sável por mais de 70% do 
volume de cargas que en-
tram no Rio. Diariamente 
mais de seis mil cami-
nhões de grande, médio 
e pequeno porte passam 
pelos fiscais. O número 

de apreensão de combus-
tíveis cresceu em 13,8% 
em 2023, totalizando um 
volume de 2,4 milhões de 
litros de etanol, gasolina, 
diesel, metanol e quero-
sene. No ano anterior, o 
número foi de 2,1 milhões. 
O programa foi criado em 
agosto de 2021,substituin-
do o antigo Barreira Fiscal. 

O programa Cidadania Iti-
nerante está em Anchieta 
nesta quinta (18), na Rua 
Capitão Mario Barbedo 
170 até as 15h30, com di-
versos serviços. Equipes 
da Haverá oferta para a 
solicitação de segunda via 
de documentos. A secre-
taria de Assistência Social 
também está presente.

O Procon Carioca tam-
bém participa da ação, 
para ajudar os consumi-
dores em reclamações 
com empresas. Eles pre-
cisam levar cópia dos do-
cumentos pessoais, além 
dos comprovantes de 
compra do produto ou do 
serviço contratado, como 
boletos e notas fiscais.

Sefaz/RJ

Em 2 anos anos, 46 toneladas de materiais apreendidos

POR MARCELO PERILLIER

Estado aumenta controle nas 
estradas com Operação Foco

Rio inaugura a primeira 
arena pública de e-sports
Local servirá para abrigar torneios de pequeno e médio porte

Que os jogos eletrônicos 
estão na moda, todos já sa-
bem. Agora, um poder público 
fomentar e tentar criar joga-
dores, é algo raro. Pensando 
nisso, a Prefeitura do Rio inau-
gurou a primeira Arena Gamer 
da cidade, dentro da Nave do 
Conhecimento do Engenhão. 
Com capacidade para 100 pes-
soas, o local  vai receber com-
petições de pequeno e médio 
porte, além de torneios regio-
nais, será um polo de inclusão, 
aprendizagem e transformação 
social para os visitantes, vol-
tado a profissões da indústria 
criativa.

“É muito legal ter a pri-
meira Arena Gamer pública 
aqui no Rio de Janeiro. Essa 
é uma atividade esportiva, 
e também econômica, que 
mexe com muito dinheiro e 
gera muito emprego. Junta-
mos a Olimpíada Carioca de 
Matemática nas escolas mu-
nicipais, a faculdade de ma-
temática do IMPA Tech, os 
Ginásios Educacionais Tecno-
lógicos, as Naves do Conheci-
mento e agora a Arena Gamer, 
num conjunto de ações, para 
consolidar a cidade do Rio no 
papel de capital da inovação 
e da tecnologia na América 
Latina”, afirmou o prefeito 
Eduardo Paes.

O espaço tem capacidade 
para dois times de até cinco 
jogadores e um estúdio de 
transmissão, de onde serão 
transmitidas e narradas as 
competições, além de cama-
rins para os participantes, 

área para a equipe técnica, te-
lão de LED para transmissão 
das partidas, arquibancada e 
piso elevado que destacará os 
competidores.

“, Essa Arena faz parte da 
nossa missão de transformar 
o Rio na capital da inovação 
e da tecnologia. E esse mun-
do dos games é uma parte 
essencial da tecnologia nos 
dias de hoje, principalmente 
na juventude. Queremos dar 
oportunidade e infraestrutura 
para que todo esse setor dos 
games se desenvolva na cidade 
do Rio de Janeiro. A ideia é 
ter aqui, na Nave do Conheci-
mento, uma cadeia completa. 
Vamos dar o curso, oferecer a 

Arena para treinar as equipes 
e realizar campeonatos, e va-
mos inaugurar aqui do lado, 
ainda em janeiro, a incubado-
ra de empresas para fomentar 
a economia dos games. Que-
remos transformar o Rio tam-
bém na capital dos esportes 
eletrônicos”, disse a secretária 
de Ciência e Tecnologia, Ta-
tiana Roque.

A intenção é que a Arena 
seja usada pela comunidade 
gamer para torneios e como 
centro de treinamento de no-
vas equipes de e-sports do Rio 
de Janeiro, além de incentivar 
a formação de novos jogado-
res narradores, comentaristas 
e técnicos de transmissões.

“Essa é uma arena que a 
comunidade de esportes ele-
trônicos não poderia imagi-
nar alguns anos atrás. O Rio 
de Janeiro agora tem a opor-
tunidade de ter a primeira 
arena pública do Brasil, para 
receber aqui eventos univer-
sitários, pequenas e médias 
competições, para que a gente 
atraia cada vez mais as equipes 
de esportes eletrônicos para a 
cidade”, ressaltou o coordena-
dor de Games e e-Sports da 
Prefeitura, Chandy Teixeira.

Ela funcionará de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 21h, e 
aos sábados, de 9h às 16h30. 
Aos domingos e feriados, fica 
fechada.

Beth Santos/ Prefeitura do Rio

Espaço fica na Nave do Conhecimento do Engenho de Dentro, no estádio Nilton Santos

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano

Exposição Galaxion mostra 
as facetas do universo

Atividades Ingresso

Depois de passar pelo Mu-
seu de Cosmonáutica de 
Moscou, a exposição Gala-
xion desembarca na Cida-
de Maravilhosa. A mostra 
educativa, dinâmica e com 
ambientes instagramáveis 
está instalada no primeiro 
piso do Fashion Mall, em 
São Conrado. Divertida e 
imersiva, a nova atração 
da cidade é um programa 
interativo e uma verda-

deira aventura, com jogos 
científicos e treinamentos, 
para toda família. Em 400 
metros quadrados, divi-
didos em 47 instalações 
com 15 áreas de puro en-
tretenimento, visitantes 
poderão navegar pelo Es-
paço Sideral, viajando por 
planetas, Lua, astrologia, 
vida dos astronautas, en-
tre outras curiosidades so-
bre o universo.

Os visitantes poderão co-
nhecer salas equipadas 
com alta tecnologia e pro-
jeções que destacarão as 
atrações: Óculos com re-
alidade virtual, Lançador 
de Anéis, Bobina da Tesla, 
Mesa de Plasma, Túnel de 
Neon, Buraco Negro, Tubo 
de Plasma, entre outras 
atividades. 

A exposição funciona de se-
gunda a sábado. das 10h às 
22h, e domingo das 14h às 
20h. Os ingressos custam 
R$ 150 (dois adultos e duas 
crianças), R$ 70 (pessoas 
de 14 anos em diante), R$ 
35 (crianças de 4 a 13 anos, 
estudantes, idosos e pesso-
as com deficiência — com 
acompanhante) 

Bruno de Lima

Oportunidade para o público conhecer o espaço
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Em Belford Roxo, moradores 
ainda contabilizam prejuízos
Pessoas fazem filas para fazer cadastros e receber auxílios 
Por agência Brasil

Em Belford Roxo, um dos 
municípios atingidos pelas for-
tes chuvas deste final de sema-
na, moradores ainda se recupe-
ravam da última enchente, em 
2022, quando mais uma vez, 
tiveram as casas e os estabele-
cimentos comerciais invadidos 
pela água e pela lama. Pelas ruas 
ainda alagadas e cheias de bar-
ro, pedaços de móveis, colchões 
e utensílios domésticos estão 
amontoados. Pessoas fazem filas 
para conseguir se cadastrar nos 
programas do governo e receber 
auxílios.

 Danielle Almeida Ferreira 
teve a casa alagada em Belford 
Roxo e conseguiu salvar apenas 
um colchão.

As irmãs Noemia Almeida 
Ferreira e Danielle Almeida Fer-
reira estão sentadas na calçada, em 
frente as casas que foram comple-
tamente inundadas.

“É o que nos resta fazer, só tem 
aqui para ficar”, dizem.

Ela mora sozinha em um cô-
modo. “Perdi tudo moça, den-
tro da minha casa, tudo mesmo. 
Moro num quartinho e perdi 
tudo. E estou na luta para conse-
guir fazer esse negócio aqui [car-
tão Recomeçar]. Em todo lugar 
que vai, nada dá. Está tudo cheio, 
não dá pra pegar nada em lugar 
nenhum.”

Logo atrás dela, Marcos Antô-
nio Cruz compartilha a internet 

do próprio celular para ela possa 
acessar os números do documen-
to na internet. Ele também per-
deu tudo na enchente. “A chuva 
quando veio, veio mesmo com 
vontade. Eu moro no centro do 
Belford Roxo, na parte baixa, ao 
lado do balão. E a chuva encheu 
tudo. Dentro da minha sala a 
água estava batendo na cintura. 
Eu tenho netos pequenos, a gen-
te teve que botar eles em cima de 
alguma coisa. Perdemos tudo. Ar-
mários de cozinha, colchão, roupa 
de cama, roupa de vestir. A gente 
perdeu tudo, alimento... Foi uma 
coisa surreal,” relata.  

Márcia da Rocha, que tam-
bém aguardava na fila, teve a casa 

inundada pela primeira vez depois 
de 62 anos na mesma residência. 
“A gente não esperava porque 
nunca encheu assim. É muito re-
voltante, você luta para ter as coi-
sas e perder assim rápido. É muito 
ruim, muito triste. Só quem passa 
que sabe. E eu é a minha primeira 
vez, imagina que já perdeu da ou-
tra vez”.  

Filas no sol 
Com os termômetros mar-

cando 40 graus, uma fila de 
pessoas espera, no sol, por aten-
dimento para obter o cartão Re-
começar, um benefício oferecido 
em parcela única pela Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 

Social e Direitos Humanos do 
governo do estado.

Mariana Rodrigues tentava 
acessar o número dos documen-
tos. “Para fazer o cadastro pra ten-
tar pegar o cartãozinho, preciso 
de número de PIS [Programa de 
Integração Social], mas os meus 
documentos, tudo foi, minha car-
teira de trabalho, tudo foi na en-
chente, como é que eu vou pegar 
número agora?,” diz. 

Esta é a segunda enchente que 
destrói a lanchonete Trailer do 
Moisés. Joice Coelho, esposa de 
Moisés de Araújo, limpava o que 
restou após a enchente. Em 2022, 
ele usou até um barco com motor 
para ajudar as pessoas. 

Fernando Frazão | Agência Brasil

Morador de Belford Roxo leva carrinho de mão com o que foi perdido na enchente

Barragem do Rio Sarapuí recebe limpeza
O prefeito de Nilópolis, 

Abraãozinho, fiscalizou, na últi-
ma segunda-feira, 15/1, o início 
da limpeza da barragem do Rio 
Sarapuí, no Parque Natural do 
Gericinó. Ele foi verificar como 
estava o local após a cidade apre-
sentar o maior acumulado de 
chuvas no Estado, medido pelo 
Centro Estadual de Monitora-
mento e Alerta de Desastres Na-
turais do Rio de Janeiro (Cema-
den-RJ), no domingo, 13/1, com 
249,2 mm.

O Instituto Estadual do 

Ambiente (INEA), da Secre-
taria de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade, enviou uma 
escavadeira long reach ( braço 
longo) para alcançar e retirar o 
lixo e entulho que se acumulam 
na barragem que, em seguida, 
era transportado por um cami-
nhão com tração nas quatro ro-
das para o Aterro Sanitário de 
Adrianópolis, em Nova Iguaçu.

Abraãozinho estava acom-
panhado da vice-prefeita, pro-
fessora Flávia, dos secretários 
de meio ambiente, Dean Senra, 

e Serviços Públicos, Rodrigo 
Neca, e do deputado estadual 
Rafael Nobre. Eles conversa-
ram com o engenheiro Ricardo 
Ferreira, do Programa Limpa 
Rio do INEA. A expectativa de 
Ferreira é que em duas semanas 
o trabalho esteja concluído.

“A cidade está recebendo 
muito lixo do Mendanha e de 
outras regiões, como Bangu e 
Catiri, e tudo está represado. 
Peço que a população nilopoli-
tana seja parceira nesta grande 
luta e evite jogar lixo nas ruas, 

para que Nilópolis não seja tão 
prejudicada durante as chuvas”, 
apelou o prefeito. “Quero agra-
decer ao governador Cláudio 
Castro e ao vice-governador 
Thiago Pampolha, que também 
é o secretário estadual do Am-
biente”, afirmou Abraãozinho.

O prefeito de Nilópolis foi 
um dos gestores da Baixada Flu-
minense que participaram da 
reunião no Palácio Guanaba-
ra, com o governador Cláudio 
Castro, secretários e ministros 
de Estado, na última terça (16).

Bairro amapá recebe intervenções 
da prefeitura de duque de Caxias

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secretaria 
Municipal de Obras e Defesa 
Civil, está com agentes tra-
balhando nas ruas do bairro 
Amapá, um dos lugares mais 
afetados pela chuva do último 
final de semana, e por toda a 
cidade. Equipes trabalham in-
cansavelmente para baixar o 
nível de água nas regiões mais 
castigadas.

O objetivo não é apenas 
acabar com os problemas rela-
cionados aos alagamentos, mas 
prevenir e evitar possíveis difi-
culdades com mais chuvas que 
poderão ocorrer nos próximos 
dias. Todos os moradores afe-
tados estão recebendo assistên-
cia. A Prefeitura disponibilizou 
10 pontos de apoio, pelos qua-
tro distritos da cidade, para que 
os caxienses possam buscar au-
xílio, em caso de desalojamen-
to e desabrigo, e para receber 
doações, como água mineral e 
colchões.

Estágio de observação
Desde terça-feira (16/01), 

até a última atualização do muni-
cípio, Caxias se encontra em es-
tágio de observação, devido à re-
dução dos acumulados de chuva 

No último sábado (13) e na 
madrugada de domingo (14), 
o município recebeu a maior 
concentração de chuva da sua 
história, alcançando um ín-
dice pluviométrico acima de 
200mm, afetando principal-
mente as regiões localizadas 
próximas a rios e canais, cujo o 
escoamento das águas está sen-
do prejudicado pela maré alta, 
caso dos bairros Amapá e Pilar. 

A Defesa Civil informa ainda 
que em todo o município foram 

registradas, até o momento, 32 
ocorrências (queda de barreiras, 
árvores e deslizamentos, entre ou-
tros). O município registra ainda a 
ocorrência de três óbitos: Homem, 
de 53 anos, vítima de descarga 
elétrica, no Parque Império, em 
Campos Elíseos; Homem, de 59 
anos, vítima de descarga elétrica, 
no bairro São Bento; e Mulher, 
39 anos, vítima de afogamento, na 
Vila Urussaí, Saracuruna.

Com o apoio do Governo 
do Estado e através da Secretaria 

de Assistência Social e Direitos 
Humanos, foram disponibili-
zados dez pontos de apoio, que 
contam com os profissionais da 
SMASDH e demais secretarias, 
que seguem cadastrando pessoas 
e prestando auxílio, como entre-
gas de quentinhas, água mineral, 
roupas, fraldas, material de limpe-
za, entre outros. Desde domingo 
(14) foram atendidas 58 pessoas 
desabrigadas, 69 desalojados e 
2.217 pessoas foram cadastradas 
pela prefeitura da cidade.

Divulgação

Equipes da prefeitura atuam no bairro Amapá, fortemente atingido pelo temporal

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu organiza auxílio 
às vítimas das chuvas

Moradores de Meriti fazem 
protesto contra a prefeitura

Chapa esquentou Demorou

CRAS de Morro Agudo

Visita domiciliar

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social (SEMAS) 
de Nova Iguaçu encerrou 
na terça-feira (16), a entrega 
das senhas, na primeira eta-

pa do auxílio para a popu-

lação atingida pela chuva 
do último final de semana. 
O cadastramento, segunda 
fase do processo, continua 
sendo realizado nos pontos 
de atendimento até que a 

última pessoa com senha 
seja atendida. A terceira 

fase também já está em 
andamento. Equipes da 
SEMAS estão visitando as 
residências das pessoas ca-

dastradas para confirmar as 
informações e, em seguida, 

enviar os dados para o pro-

grama Recomeçar, do Go-

verno do Estado. No ato da 
visita, os moradores rece-

bem kits de higiene pessoal 
e limpeza, colchonetes, rou-

pas, cestas básicas e demais 
utensílios básicos.

Moradores da Rua Paraí-
ba, no município de São 
João de Meriti, realiza-

ram na tarde da última 
terça-feira (16), um pro-

testo contra a prefeitura 
e o prefeito da cidade, 
Dr. João. A rua é o prin-

cipal acesso até o bairro 
da Pavuna, na cidade do 
Rio de Janeiro, e foi uma 

das afetadas pelo forte 
temporal no último fim 
de semana. Insatisfeitos, 
os moradores fecharam a 
via com os pertences que 
se estragaram com as en-

chentes. Mais de 50 mo-

radores participaram do 
protesto, demonstrando 
a insatisfação pela inope-

rância da municipalidade 
na limpeza das ruas e reti-
rada de resíduos da locali-
dade, gravemente impac-

tada pelas chuvas. Em um 
dos vídeos do protesto, 
recebidos pela coluna, é 
possível ver uma morado-

ra chamando Dr. João de 
‘’prefeito safado’’, e ‘’que 

só quer saber do IPTU’’, 

expressões proferidas 
pela moradora, extrema-

mente revoltada com a 
gestão municipal.

A confusão foi grande na 
Rua Paraíba. Os moradores, 
que perderam tudo nas 
enchentes, não pensaram 
duas vezes em dar uma 

sinalização da revolta com 
o prefeito Dr. João. Até a 
Polícia Militar chegou para 
acalmar os ânimos exalta-

dos pela inércia governa-

mental.

Após a PM chegar e o ba-

rulho da confusão se espa-

lhar pela cidade, rapidinho 
a prefeitura mandou fun-

cionários e maquinários 
para a localidade. Se os 
moradores nada fizessem, 
é provável que estariam até 
agora com os resíduos das 
enchentes. No entanto, ain-

da há muito por fazer.

No início da semana, a co-

luna Magnavita destacou a 
confusão generalizada para 
organizar a distribuição 
das senhas no CRAS Morro 
Agudo. Em uma entrevista 
ao vivo, o prefeito de Nova 
Iguaçu, Rogério Lisboa, se 
preocupava mais em dizer 
que acionaria a polícia, atra-

vés do PROEIS, do que a 

mobilização para o suporte 
emergencial dos moradores 
que estavam desde sábado 
(13) carecendo de água e ali-
mentação básica. Naquela 
oportunidade, foi visível o 
despreparo da municipali-
dade. Lisboa chegou a dizer 
na entrevista ‘’que não es-

perava a quantidade imen-

sa de pessoas no CRAS’’. 

De acordo com as infor-
mações da prefeitura de 
Nova Iguaçu, no decorrer 
dos próximos dias, mo-

radores de outros bair-
ros atingidos receberão 
a visita domiciliar. A Se-

cretaria Municipal de As-

sistência Social também 
está fazendo busca ativa 
por moradores que não 

foram aos pontos, mas 
necessitam de auxílio. E 
o Correio da Manhã conti-
nuará acompanhando, de 
olho nos compromissos 
assumidos pelo governo 
municipal; não somente 
de Nova Iguaçu, mas de 

todas as cidades da Baixa-

da que foram fortemente 

impactadas pelas chuvas

Divulgação

Reprodução

Equipe da secretaria de Assistência Social de Nova Iguaçu

Revoltada, moradora xinga Dr. João de ‘’prefeito safado”

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Por Wellington Daniel e Gabriel 

rattes

O juiz da 4ª Vara Cível de Pe-
trópolis, Jorge Martins, determi-
nou que a Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans) apresente um novo 
relatório de vistoria dos coletivos 
das empresas Petro Ita e Casca-
tinha. A determinação deveria 
ser cumprida até esta última ter-
ça-feira (16). A CPTrans disse 
que já executou a ordem judicial, 
mas não informou os resultados. 
No entanto, a problemática dos 
ônibus no município não se limi-
ta apenas a essas duas empresas, 
nesta quarta-feira (17), ônibus da 
Cidade das Hortênsias e Cidade 
Real causaram transtornos.

Na decisão, o Juiz justifica a 
determinação. “(...) a retomada da 
vida comum com o crescimento 
físico da bilhetagem e, relevantís-
simo, a aproximação do retorno 
às aulas, estão a exigir a imposição 
de medidas de significativo viés 
protetivo aos usuários e àqueles 
que estão no entorno dos itine-
rários, neste caso, residências, e 
também serviços essenciais, en-
tre eles, a rede de transmissão de 
energia (...)”, afirmou o juiz Jorge 
Martins.

Coletivos aprovados 
com prazo de uso 
excedido

Anteriormente, após uma 

audiência no ano passado, o juiz 
já havia determinado a vistoria 
em 60% da frota das empresas, 
que foi realizada em dezembro. 
O foco seriam todos os veícu-
los reprovados em agosto e que 
continuavam em operação no 
município. A determinação foi 
feita após o Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro (MPRJ) 
apontar 54 veículos das empre-
sas, reprovados em vistoria pela 
CPTrans, em circulação.

O Correio Petropolitano 
teve acesso, via Lei de Acesso 
à Informação, à planilha com 
os resultados da vistoria de de-
zembro. À época, a CPTrans 
aprovou 49 dos 65 ônibus fisca-
lizados, sem nenhuma restrição. 
Desses aprovados, 23 estavam 

com o prazo de uso vencido, 
até mesmo com 13 anos de uso. 
Segundo Resolução da própria 
CPTrans, o prazo de uso previs-
to é de no máximo 11 anos.

Problemática dos 
ônibus não se limita às 
duas empresas

Os problemas com ônibus 
não se limitam à Petro Ita e à 
Cascatinha. Na manhã desta 
quarta-feira (17), um ônibus 
da viação Cidade das Hor-
tênsias pegou fogo no Centro 
de Petrópolis. O coletivo foi 
fabricado em 2010, ou seja, 
também está com o prazo de 
uso excedente.

Por nota, a Cidade das 
Hortênsias informou que nin-

guém ficou ferido e, assim que 
foi identificado o princípio de 
incêndio, todas as medidas de 
segurança foram adotadas, a 
começar pelo desembarque 
dos passageiros e profissionais 
e acionamento do Corpo de 
Bombeiros.

“O fogo, que começou na 
parte da frente do veículo que 
operava a linha 306/323 - Bair-
ro Esperança (via Ponte de Fer-
ro), rapidamente se alastrou, 
não sendo possível controlar, 
mesmo com a utilização de ex-
tintores extras. A empresa está 
adotando uma investigação 
rigorosa e minuciosa, para des-
cobrir o que pode ter aconteci-
do. A Cidade das Hortênsias, 
inclusive, investe massivamen-
te em altos padrões de manu-
tenção dos ônibus”, afirmou a 
viação. “Por fim, a empresa des-
taca que todo e qualquer dano 
material será que devidamente 
tratado”, completou

Quanto à irregularidade 
do prazo excedente, nem a Ci-
dade das Hortênsias, nem a 
CPTrans, responderam até o 
fechamento desta edição.

Também na tarde desta 
quarta-feira (17), um ônibus da 
Cidade Real (linha 160), coli-
diu em um objeto fixo na estra-
da BR-040. Segundo a Concer, 
não houve vítimas. A empresa 
de ônibus e a CPTrans também 
não se manifestaram.

Justiça determina que CPtrans 
faça fiscalização de toda a frota

Reprodução/Redes Sociais

Problemas no transporte também em outras linhas

Por luana Motta

O Conselho de Alimentação 
Escolar (CAE) em Petrópolis 
vai acompanhar junto à Prefei-
tura a apuração das informações 
que levaram a Polícia Federal 
a deflagrar a Operação Farnel, 
que investiga possível fraude em 
informações prestadas ao Pro-
grama Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). A presiden-
te do Conselho, Rose Silveira, 
disse ao Correio que ainda não 

foram notificados pelo Ministé-
rio Público, mas que vai solicitar 
à Prefeitura maiores esclareci-
mentos sobre o caso.

Na manhã desta terça-fei-
ra (16), a PF cumpriu cinco 
mandados de busca e apreensão 
em endereços em Petrópolis e 
Areal ligados aos investigados 
por fraudar informações forne-
cidas ao PNAE. A investigação 
aponta que representantes de 
uma associação de produtores 
rurais de Petrópolis lançavam, 

em planilhas entregues à Pre-
feitura, valores e quantidade 
de alimentos que divergiam 
do que fora realmente adquiri-
do dos agricultores associados, 
além de adulterar a qualidade e 
quantidade dos mesmos.

Segundo a presidente do 
CAE, Rose Silveira, o Con-
selho está à disposição para 
a investigação. “Agora, o Mi-
nistério Público acompanha 
sempre a merenda e isso é um 
processo lá de 2019 que ainda 

está em processo de apuração. 
Então, o CAI vai acompanhar 
o processo e entrar em contato 
com a Prefeitura para solicitar 
maiores esclarecimentos. Mas, 
estamos aguardando o comuni-
cado do próprio Ministério Pú-
blico e, se for necessário, o CAI 
está à disposição também para a 
investigação”.

A Prefeitura informou que 
vai abrir uma sindicância e afas-
tar os servidores envolvidos até 
que a investigação termine.

Cae acompanha denúncia na merenda 

Hospital Santa Teresa 
manterá convênio com 
SUS até 31 de dezembro

Juiz pede auditoria sobre valores repassados pela Prefeitura

Por Wellington Daniel

O Hospital Santa Teresa 
informou que aceitou a solici-
tação do juiz da 4ª Vara Cível 
de Petrópolis, Jorge Martins, 
para manter o convênio com a 
Prefeitura do município até 31 
de dezembro. As informações 
foram trazidas em audiência 
especial nesta quarta-feira (17), 
que contou com a presença da 
secretária de Estado de Saúde, 
Cláudia Mello, e representan-
tes do município e do hospital.

O debate agora é em torno 
dos valores que serão pagos e 
quais serviços serão renuncia-
dos pelo HST. A unidade quer, 
por exemplo, deixar de realizar 
os serviços de hemodiálise, por 
considerar que há a possibili-
dade de o serviço ser feito em 
outra unidade. Um dos moti-
vos, segundo o hospital, é fi-
nanceiro. Hoje o serviço custa 
R$ 560, mas o sistema público 
de saúde só paga R$ 240.

“A preocupação funda-
mental da SES em relação ao 
apresentado pelo Santa Cata-
rina se remete a Terapia Renal 
Substitutiva (TRS) e quanto a 
procedimentos de neurologia, 

visto que o outro prestador que 
existe na região não possui, no 
momento, condições de absor-
ver os pacientes hoje tratados 
no Santa Teresa”, explicou a 
secretária de Estado de Saúde, 
com concordância do secretá-
rio municipal, Marcus Curvelo.

Apesar disso, o Santa Teresa 
também ofereceu a contraparti-
da de aumentar a produção de 
cirurgias eletivas, por exemplo. 
Isso, no entanto, é condiciona-
do ao aumento do repasse de 
verbas pelo sistema de saúde.

O superintendente de Aten-

ção Especializada, Controle e 
Avaliação da SES, Marcelo Ro-
drigues de Castro, apontou que 
a habilitação do HST junto ao 
Ministério da Saúde é de um 
hospital regional. Com isso, 
além da hemodiálise, os servi-
ços de alta complexidade tam-
bém preocupam.

“Sobre o serviço de alta 
complexidade, exige maior tem-
po para organização de forma 
estadual. Tanto por parte da re-
gulação, como também da parte 
financeira. Levando em conta a 
política nacional de redução de 

filas, o município de Petrópolis 
já se organiza para a composição 
do recurso junto ao Ministério 
da Saúde”, informou.

As partes concordaram 
que o Hospital Santa Teresa 
contrate uma auditoria técni-
co-contábil independente, que 
será acompanhada pela SES e 
pelo município de Petrópolis. 
A análise deve ter um prazo de 
60 dias e, após esse período, 
uma nova audiência será mar-
cada para decidir quais servi-
ços ficarão disponíveis até o 
dia 31 de dezembro.

Thiago Alvarez/TV Correio da Manhã

Secretária de Estado de Saúde, Cláudia Mello, também participou da reunião

Apoio ao empreendedor

Recuperação econômica

O Sebrae RJ lançou nes-

ta semana um Manual de 

Boas Práticas para Situa-

ções de Emergência e Esta-

do de Calamidade Pública, 

para orientar empreende-

dores em situação de ca-

lamidade. O manual traz 

embasamento para que 

tributos como ICMS (Im-

posto sobre a Circulação de 

Mercadorias e Serviços de 

Transportes e Comunica-

ção) e IPVA (Imposto sobre 

a Propriedade de Veículos 

Automotores) possam ter 

seus vencimentos poster-

gados. Além disso, trata de 

questões relacionadas ao 

Simples Nacional, quitação 

e obtenção de emprésti-

mos bancários. Também é 

possível alterar o calendá-

rio de pagamento do IPTU 

e Taxa de Coleta de Lixo 

Doméstico referentes ao 

exercício da tragédia, além 

do vencimento do ISSQN 

(Imposto sobre Serviços de 

Qualquer Natureza).

Uma medida necessária 

em situações como essa, 

a exemplo de Petrópolis, 

em 2022, em que micro 

e pequenos empresários 

tiveram que se virar por 

conta própria para saber 

como proceder em situa-

ções extremas. Os setores 

na cidade estão se recupe-

rando graças a sua própria 

força de vontade, e conta-

ram também com o apor-

te financeiro do Governo 
do Estado, com o AgeRio. 

Por parte do município, 

além de não terem cria-

do programa de fomento, 

ainda afundaram os prin-

cipais eventos geradores 

de renda: Bauernfest e 

Natal Imperial. 

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Falta transparência

Operação Farnel vai revelar 
mais envolvidos

De uma só vez, a Prefeitu-

ra de Petrópolis publicou 

todas as edições do Diário 

Oficial da primeira quin-

zena de 2024 no seu por-

tal oficial. Como já denun-

ciamos algumas vezes, o 

D.O. do município não é 

publicado com a regula-

ridade que a legislação 

obriga. Além de demons-

trar falta de transparência, 

impede que o cidadão 

tenha acesso às informa-

ções perecíveis, como 

datas de reuniões, con-

vocações, exonerações e 

nomeações, entre outros. 

A Operação Farnel da Polí-

cia Federal ainda deve re-

velar muitos outros envol-

vidos, além da associação 

de produtores já divulga-

da pela PF. O Correio con-

versou com um agricultor 

de Petrópolis, que pediu 

para não ser identificado,  
que explicou que para a 

comercialização dos pro-

dutos à Prefeitura todo o 

trâmite é feito por meio 

da associação. Os pro-

dutores fazem planilhas 

individuais de prestação 

de contas e encaminham 

para a associação que en-

trega à Prefeitura. Segun-

do o agricultor, na época 

da denúncia, em 2018, os 

produtores já não tinham 
mais acesso à versão final 
da planilha que era entre-

gue à Prefeitura. 

Segundo o agricultor, hoje, 
o PNAE é fundamental 

para a manutenção da 

agricultura familiar no mu-

nicípio. A maior parte da 

produção é escoada para 

as escolas da cidade, o que 

beneficia os estudantes 
que recebem alimentos 

com qualidade nutricional, 

e as famílias produtoras. 

Divulgação/Ascom PF

Operação investiga desvio de dinheiro da merenda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Mais um dia “normal” na 
rotina do petropolitano

Os moradores do Indepen-

dência ficaram a pé mais 
uma vez por causa da que-

bra de um dos ônibus que 

atende a linha. Nesta quar-

ta-feira (17), por volta de 

15h, um dos coletivos mal 

saiu do bairro e já teve que 
voltar para a garagem, por-

que quebrou em frente ao 

Parque Cremerie. O ônibus 

que estava lotado de pas-

sageiros desembarcou to-

dos ali mesmo. Assim que 

os passageiros percebe-

ram a quebra, um já gritou: 
“vamos descer logo antes 

que pegue fogo”. O pior é 

que o petropolitano já está 
começando a ‘normalizar’ 

o péssimo serviço de trans-

porte oferecido e o risco ao 

qual estão se submetendo 

diariamente. 

Luana Motta

Ônibus quebra em frente ao Parque Cremerie
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Infraestrutura 

Combate 

Plano diretor de São José

Reforma 

Construção 
A Prefeitura de Três Rios 
anunciou que com um in-
vestimento de mais de R$ 
2 milhões, todas as ruas do 
bairro Hermogênio Silva 
serão asfaltadas e passarão 
por obras de implementa-
ção de sistemas de drena-
gem urbana. Serão cerca de 
5 mil metros pavimentados.

A Prefeitura de Paty de Al-
feres está efetuando o tra-
balho de combate a den-
gue no município através 
de carro fumacê, e visitas 
dos agentes de epidemio-
logia nos bairros durante a 
semana. A prefeitura res-
salta que a dengue é uma 
ameaça séria à saúde.

A Prefeitura de Areal infor-
mou que está aberto o cha-
mamento para indicar re-
presentantes da sociedade 
civil no Núcleo Gestor Par-
ticipativo para elaboração 
do Plano Diretor. O plano 
moldará o crescimento da 
cidade, a participação da 

população é fundamental 
para considerar as neces-
sidades da comunidade, 
contribuindo para planejar 
o futuro residencial, criar 
estratégias para proteger 
os recursos naturais, entre 
outras ações. As inscrições 
seguem até segunda (22).

A Prefeitura de Três Rios 
informou que na última se-
mana, uma bateria de ralos 
localizada na Rua Ceará, no 
bairro Moura Brasil preci-
sou passar por reparos e foi 
inteiramente reformada, 
garantindo segurança para 
os motoristas e eficiência 
na drenagem do solo.

A Prefeitura de Paty do Al-
feres noticiou a construção 
do Condomínio Empresa-
rial, um projeto que vai im-
pulsionar o desenvolvimen-
to econômico e gerar mais 
emprego e renda para a po-
pulação. O Condomínio se 
destaca pelo compromisso 
com a sustentabilidade.

Casa de Cultura de Teresópolis 
abre inscrições para cursos 
São aulas gratuitas de dança e teatro para diferentes idades

A Casa de Cultura Adol-
pho Bloch em Teresópolis está 
com inscrições abertas para os 
cursos gratuitos de Dança e 
de Teatro para o ano letivo de 
2024. Cumprindo a Lei Muni-
cipal 4.065/2021, 70% das va-
gas são reservadas para alunos 
da rede pública e beneficiários 
dos programas sociais do Go-
verno Federal.

São 67 vagas distribuídas 
entre as turmas de Introdução 
ao Ballet (Baby Class - 05 a 

07 anos), Ballet Clássico (15 
anos ou mais), Dança Livre 
(08 a 17 anos), Ritmos (18 
anos ou mais) e Ritmos 50+ 
(50 anos ou mais). As inscri-
ções seguem até 29 de janeiro 
para Ballet Clássico e até o dia 
04 de fevereiro para as demais 
modalidades.

Já para o Curso Livre de Tea-
tro Estrela Mattos são 45 vagas 
gratuitas para interessados a par-
tir dos 12 anos, com inscrições 
até o dia 05 de fevereiro.

Os interessados podem se 
inscrever por meio de formu-
lário disponível na Casa de 
Cultura (Praça Juscelino Ku-
bitschek, Araras), de segunda a 
sexta, das 9h às 18h, e de 10h às 
17h nos finais de semana.

O formulário também pode 
ser acessado através do link do 
Manual de Inscrições, que traz 
todas as informações sobre os 
cursos, documentos solicita-
dos e período de matrícula. 
Para os cursos de dança o link 

é https://bit.ly/curso-danca-
-teresopolis e para os de teatro, 
o link é http://bit.ly/curso-tea-
tro-teresopolis .

O início das aulas acompa-
nhará o calendário oficial das 
escolas da Rede Municipal de 
Ensino, previsto para o dia 05 
de fevereiro.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (21) 
2644-4092 e também pelo 
e-mail casadeculturaadol-
phobloch@gmail.com.

Reprodução/Redes Sociais

São 67 vagas distribuídas entre as turmas infantil e adulto

TERESOPOLITANAS

Processo seletivo no PARNASO

Castramóvel já realizou 
55 procedimentos

Campeonato Serrano de 
Levantamento de Peso

O Parque Nacional da Ser-
ra dos Órgãos (PARNASO) 
divulgou abertura do pro-
cesso de seleção com va-
gas e cadastro de reserva 
de agentes temporários 
ambientais que atuarão 
no PARNASO, sede Tere-
sópolis, como guardiões 

de piscina. A inscrição é 
gratuita e vai do dia 29 
ao dia 31 de janeiro. Para 
informações de docu-
mentação necessária e 
horários de atendimento 
basta acessar o site: ht-
tps://www.icmbio.gov.br/
parnaserradosorgaos/

O Castramóvel, unidade 
móvel para castração de 
animais da prefeitura de 
Teresópolis, já acumu-
la 55 castrações desde o 
início das atividades no 
Meudon, no dia 22 de 
dezembro. Ao todo os 
procedimentos foram re-

alizados em 40 cadelas, 
9 cães machos, 3 gatos 
e 3 gatas num total de 
144 recadastramentos. 
A unidade fica na praça 
do Meudon e continua 
fazendo cadastro de ani-
mais que necessitem do 
procedimento. 

Teresópolis vai receber a 
terceira edição do Campe-
onato Serrano de Levanta-
mento de Peso. O evento, 
organizado pela Federação 
de Powerlifting do Rio de 

Janeiro (FEPERJ), será no 
dia 27 de janeiro, no Ginásio 
Poliesportivo Pedro Jahara 
(Pedrão), a partir das 9h e 
já conta com mais de 100 
atletas confirmados.

Bruno Nepomuceno/Ascom

Unidade móvel segue no bairro do Meudon

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

LICENÇA

O Sebrae Rio e a Se-
cretaria Municipal 
de Meio Ambiente 
de São José do Vale 
do Rio Preto anun-
ciaram o Lançamen-
to da Licença Am-
biental Comunicada 
(LAC) para o dia 30 
de janeiro. A Licen-
ça é um avanço no 
licenciamento am-
biental municipal. A cidade é pioneira na implantação da 
LAC, que permite a expedição mais rápida do documento 
emitido pelo órgão licenciador, contribuindo para que os 
pequenos negócios operem de forma legal  sem demora.

Prefeitura de São José 

Licença ambiental  

enel prevê 2,3 mil podas preventivas em areal
A Enel Distribuição Rio 

prevê cerca de 2,3 mil podas 
no primeiro trimestre deste 
ano em Areal. Segundo a em-
presa, houve um incremento 
de 316% em relação ao mes-
mo período de 2023. Durante 
o ano passado, a Enel realizou 
cerca de 728 podas no mu-
nicípio. Em continuidade ao 
cronograma, neste mês, estão 
sendo programadas cerca de 

766 podas em Areal nos bair-
ros Centro, Gabi, Delícia, 
Julioca, Cedro, Vila Dantas, 
Vila Adelaide, São Pedro, Boa 
Esperança, dentre outros. A 
ação conta com o apoio da 
Prefeitura. 

 Segundo a empresa, o ob-
jetivo das ações é minimizar 
o contato da vegetação com a 
rede elétrica da companhia, 
evitando curtos-circuitos 

que prejudicam o forneci-
mento de energia. O conta-
to de galhos com a fiação e 
a queda de galhos e árvores 
sobre a rede são algumas das 
causas mais comuns de in-
terrupções do fornecimento 
de energia, especialmente no 
verão em razão de chuvas e 
ventos. 

 “Acreditamos que este 
trabalho é de extrema im-

portância para tornar a rede 
menos exposta a intempéries 
climáticas. Tudo é feito com 
muito cuidado e respeito à 
vegetação, para que haja um 
equilíbrio em nossa opera-
ção, sem privar a população 
também das sombras e da be-
leza das árvores”, destaca José 
Luis Salas, diretor de Opera-
ções de Redes da Enel Distri-
buição Rio. 

Feira ‘adote um amor’ acontece no sábado
Incentivando a adoção e 

a guarda responsável de pets, 
acontece neste sábado, 20, em 
Teresópolis, mais uma edição 
da Feira ‘Adote um Amor’, or-
ganizada pela Coordenadoria 
de Proteção e Bem-estar Ani-
mal (COPBEA/Zoonoses). 

Serão colocados para ado-
ção cães adultos castrados e 
filhotes que estão sob a guar-
da da Prefeitura no Centro de 
Triagem Animal da Secretaria 
Municipal de Saúde/Setor de 
Controle de Zoonoses/CO-
PBEA, no Fischer.

  O local é a Praça Baltazar 
da Silveira (a da Matriz de San-
ta Teresa), na Várzea, das 9h às 
14h, de acordo com a previsão 
do tempo. Para formalizar a 
adoção responsável, é necessá-
rio: ser maior de 18 anos; apre-
sentar original e cópia do RG e 

Comprovante de Residência; 
responder questionário e passar 
por uma entrevista com a equi-
pe da COPBEA; assinar termo 
de posse responsável; levar cai-
xa de transporte, coleira e guia 
adequados ao perfil do animal 
adotado.

Três municípios da Região 
Serrana estão na lista do Mi-
nistério da Educação (MEC) 
para o Pacto Nacional pela Re-
tomada de Obras e de Serviços 
de Engenharia Destinados à 
Educação Básica e Profissio-
nalizante do Governo Federal. 
São José do Vale do Rio Preto, 
Bom Jardim e Carmo fazem 
parte dos 20 municípios do Es-
tado do Rio de Janeiro que te-
rão oportunidade de retomar 
obras paralisadas e inacabadas. 
Ao todo, o MEC investirá R$ 
58,9 milhões na conclusão das 
obras, que podem criar mais de 
6,6 mil novas vagas na rede pú-
blica municipal e estadual. A 
conclusão das obras no Rio de 
Janeiro vai garantir 24 unida-
des de educação infantil, sen-
do uma em São José do Vale do 
Rio Preto; 4 escolas do ensino 
fundamental, sendo uma no 
Carmo e uma em Bom Jardim; 
e 13 novas quadras esportivas 
ou coberturas de quadras.

Os números correspondem 
à quantidade de manifestações 
de interesse enviadas pelo esta-

do e por seus municípios para 
a retomada das obras em seus 
territórios. A etapa de mani-
festação de interesse da polí-
tica se encerrou no dia 22 de 
dezembro de 2023. Ao todo, 
o MEC recebeu 3.783 solicita-
ções dos estados e municípios 
brasileiros, via Sistema de Mo-
nitoramento, Execução e Con-
trole do Ministério da Educa-
ção (Simec). A fase seguinte 

da política são as diligências 
que já estão sendo realizadas 
pelo Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE).

Nesse momento, os es-
tados e municípios deverão 
apresentar documentos pos-
suidores de prazo de validade, 
como é o caso do laudo técni-
co de engenharia que somente 
será aceito se tiver sido emi-

tido há menos de 60 dias da 
data de envio para o FNDE. O 
responsável por acompanhar 
a movimentação do processo 
no Simec deve ficar atento 
para não perder os prazos de 
cada etapa. Quando for encer-
rada a fase de diligências, caso 
houver a aprovação técnica do 
pedido de pactuação, o Fundo 
dará sequência ao processo 
com a análise de disponibi-
lidade orçamentária e finan-
ceira, observados os critérios 
de priorização definidos na 
legislação. Uma vez superado 
todo esse processo com pare-
cer positivo do FNDE, a au-
tarquia disponibilizará os ins-
trumentos para a assinatura 
do ente no Simec. Os instru-
mentos deverão ser assinados 
pelos entes em até 30 dias, e 
o ente federativo terá de com-
provar a retomada da obra em 
até 12 meses, a contar da data 
de validação do instrumento. 
Já o prazo para a conclusão da 
obra é de 24 meses, podendo 
ser prorrogado por mais 24 
meses, mediante aprovação.

Governo Federal vai retomar 
obras na região Serrana

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ao todo, no Estado do RJ serão 20 municípios beneficiados 
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Angra 1 é desligada do SIN
Desligamento ocorre após problema em uma válvula da usina

A Eletronuclear divulgou 
nota na  noite de terça-feira, dia 
16, que a Usina Angra 1 passa 
por um desligamento contro-
lado do Sistema Interligado 
Nacional (SIN) para a realiza-
ção de um reparo na turbina 
da usina. A redução de carga 
da unidade teve início na ter-
ça-feira, após profissionais da 
empresa detectarem problemas 
técnicos em uma das válvulas 
de bloqueio de vapor do circui-
to secundário.

A empresa ressalta que o 
problema está sendo apurado e 
não gerou qualquer tipo de ris-
co aos trabalhadores, ao meio 
ambiente, à população e à segu-
rança nuclear.

A Usina deve permanecer 
fora do Sistema Interligado 
Nacional (SIN) até finalização 
da manutenção do equipamen-
to, visando dar continuidade à 
segurança e alta performance 
de Angra 1. Não foi informada 
previsão de quando a operação 
retorna ao normal. A Eletronu-
clear informou a parada para o 
Operador Nacional do Sistema 
Elétrico e a Comissão Nacional 
de Energia Nuclear.

Falha mecânica
Na mesma nota,a empresa 

esclareceu que, no último sá-
bado, dia 13, houve uma falha 
mecânica em uma das bombas 
de água de alimentação princi-
pal para os geradores de vapor 
de Angra 1. “É importante 
destacar que o evento do final 
de semana - que não provocou 
desligamento da usina - não 
tem relação com o episódio 
mais recente desta terça-feira, 
dia 16”, diz um trecho da nota. 

Devido o problema ocorrido 
no dia 13, uma bomba de água 
precisou ser desligada e, seguin-
do procedimentos operacionais, 
a carga do reator da usina foi re-
duzida para 48% até o domingo 
(14), conforme programação 
com o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS). “O 
episódio também ocorreu no 
circuito secundário, ou seja, sem 
nenhum perigo radiológico en-
volvido”, informou a empresa.

Usina Angra 1
Angra 1 foi a primeira usi-

na nuclear brasileira a entrar 
em funcionamento, em 1985, 
e opera com um reator de água 
pressurizada (PWR), o mais 
utilizado no mundo. Com 640 
megawatts de potência, Angra 
1 gera energia suficiente para 
suprir uma cidade de 1 milhão 
de habitantes, como Porto Ale-
gre ou São Luís.

Nos primeiros anos de sua 
operação, Angra 1 enfrentou 

problemas com alguns equi-
pamentos que prejudicaram o 
funcionamento da usina. As 
questões foram sanadas em 
meados da década de 1990, fa-
zendo com que a unidade pas-
sasse a operar com padrões de 
desempenho compatíveis com 
a prática internacional. Recor-
de no ano passado

Em 2023, Angra 1 bateu 
o recorde de maior geração de 
energia em um mês de toda a 
sua história. A unidade pro-
duziu em janeiro 485.033,504 
megawatts-hora (MWh), su-
perando sua melhor marca, 
obtida em julho de 2021, de 
483.794,225 MWh.

Atualmente, a Eletronuclear 
trabalha para conseguir a reno-
vação da Licença de Operação 
de Angra 1 até 2044. Ainda em 
em 2019, a empresa pediu a re-
novação da licença da usina à 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (Cnen). Em dezembro 
do ano passado, foi entregue ao 

órgão regulador nuclear nacio-
nal o relatório da terceira rea-
valiação periódica de segurança 
da planta nuclear. Trata-se do 
último relatório entregue antes 
da avaliação do pedido.

A Eletronuclear vem desen-
volvendo uma série de medi-
das e avaliações técnicas para 
permitir que a primeira usina 
nuclear do país opere por mais 
20 anos com eficiência e segu-
rança. Como consequência, é 
possível manter a capacidade de 
geração de energia elétrica de 
uma fonte limpa e segura, sem 
construir um novo empreen-
dimento para suprir a energia 
gerada por Angra 1.

Além disso, ações referentes 
ao licenciamento ambiental para 
o período de operação de longo 
prazo de Angra 1, bem como 
das demais unidades da Central 
Nuclear, estão sendo negociadas 
com o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama).

Divulgação

Angra 1 é desligada para recuperar turbina da usina nuclear

Pesquisadores da UFF visitam fábrica 
da Volkswagen em Resende

Pesquisadores da UFF 
(Universidade Federal Flumi-
nense) fizeram uma visita téc-
nica à montadora de veículos 
Volkswagen, de caminhões e 
ônibus, em Resende, que con-
ta com cinco mil funcionários. 
Foram feitas palestras, apresen-
tação de vídeos e slides sobre 
como funciona o modelo de 
produção chamado Consórcio 
Modular, onde cada etapa do 
processo é feita por uma outra 
empresa parceira.

Embora muito da informa-
ção sobre o processo produti-
vo seja confidencial, a empresa 
permitiu visita a linha de pro-
dução, direcionada à parte de 
montagem (Assembly) dos ca-
minhões, mas deixou de fora o 
setor de estamparia e a pintura. 

Os professores e estudantes 
do Brazilian Research in Auto 
Industry (BRAIN), laboratório 
de pesquisas da UFF, coordena-
do pelo Professor Dr. Raphael 
Lima, foram recepcionados por 
Gustavo Dantas, funcionário 
responsável pela Comunicação 
Corporativa da empresa, em 
conjunto com alunos do gru-
po “Formare”, um programa de 
jovens aprendizes, de Escolas 
Municipais, selecionados e trei-
nados por um ano para fazerem 
a apresentação da fábrica. 

A apresentação contou com 
duas palestras sobre a produ-
ção e a história da montadora 
no Brasil. Uma das apresenta-
ções foi ministrada por Pablo 
Olmi, consultor de Soluções da 
NWCO. 

A divisão dos processos na 
linha de produção demonstra 
na prática como funciona o 
modelo de produção através do 
Consórcio Modular.

“Nele, cada etapa do pro-
cesso, da produção dos chassis 

a pintura da lataria, é feita por 
uma outra empresa parceira. 
No âmbito de trabalho é possí-
vel ver os uniformes dos funcio-
nários com logos diferentes à 
medida que passamos por cada 
etapa do processo”, conta. 

Histórico da 
montadora

Gustavo Dantas mencio-
nou o histórico da Volkswagen 
no Brasil a partir de 1981 até a 
inauguração da fábrica de Re-
sende em 1996, após o fim da 
Autolatina, joint venture com 
a Ford encerrada em 1993. 
Dantas comentou sobre o iní-
cio da fabricação de caminhões 
no México em 2003 e sobre a 
presença da empresa em mais 
de 30 países, mas deu desta-
que ao projeto 100% nacional 
do e-Delivery, um caminhão 
elétrico, anunciado em 2017 e 
lançado em 2021.

“Eu quero relatar aos nossos 
visitantes informações impor-
tante sobre o nosso histórico, 
a nossa planta em Resende 
pertence ao Grupo Traton, 
empreendimento que se tor-

na líder do mercado brasileiro 
em 2001, e que permitiu já em 
2012 a  produção do caminhão 
MAN TGX - Extra-pesado, em 
2019 a criação do E-Consórcio, 
que é uma espécie de serviço de 
pós-venda e em 2021 o lança-
mento do E-Delivery. No ano 
passado, 2023 iniciamos o pro-
jeto do E-Volksbus”, contou.

Para Maria Carolina Bar-
cellos Ferreira, doutoranda da 
UFF, “já na apresentação ins-
titucional da empresa é possí-
vel compreender exatamente 
como a empresa quer ser colo-
cada para o público, como uma 
empresa internacional”. Maria 
Carolina menciona que um dos 
aspectos destacados na gestão 
da fábrica são as políticas de 
diversidade, “há uma política 
de inclusão, entre os grupos 
considerados como grupos de 
afinidade, como o Geração 4.0 
(gerações), Sem limites (pes-
soas com deficiência), Genero-
sidade (equidade de gênero), 
Equidade (LGBTQIAP+) e 
Aquarela (Raça e etnia).

Os funcionários desempe-
nham 4 funções distintas na 

linha de montagem por dia, o 
que diminui lesões por esforço 
repetitivo. Há supervisores que 
também são operadores e que 
fiscalizam o trabalho. Eles não 
estão diferenciados na linha 
entre os outros funcionários. 
Eles podem substituir algum 
operador de qualquer setor e 
espera-se que saibam desempe-
nhar qualquer função na linha. 
Além dessa questão, “são obser-
vadas as inserções de algumas 
das técnicas japonesas no chão 
de fábrica, embora não cha-
mem atenção para isso. Kaizen, 
Linha em U, Just in time (pro-
dução sob demanda, principal-
mente para cores diferenciadas) 
são algumas das técnicas japo-
nesas empregadas”. 

Dois turnos
A planta funciona em dois 

turnos de trabalho, e conta com 
cerca de 5 mil trabalhadores 
que constantemente são deno-
minados como colaboradores. 
O Consórcio Modular trabalha 
dividindo o mesmo espaço, mas 
as áreas de cada empresa são di-
vididas.

Divulgação

Professores e estudantes da UFF do centro de pesquisa BRAIN durante visita na Volks

Detalhes

Maria Fumaça

Estaleiro BrasFELS oportuniza 
vagas offshore

Ferrovia

Empresa
De maneira geral, para se 
candidatar para a vaga é 
necessário possuir forma-
ção fundamental ou téc-
nica na área, experiência 
no ramo e disponibilidade 
para trabalhar em regime 
de turno. Detalhes sobre 
salário, horário e benefí-
cios serão fornecidos du-
rante o processo seletivo.

O prefeito de Barra do 
Piraí, Mário Esteves, sem 
partido, comemorou, em 
suas  redes sociais, mais 
uma atração turística no 
charmoso distrito de Ipia-
bas: a Maria Fumaça, que 
em breve chegará à Vila 
Histórica, e ficará ao lado 
de um centenário casa-
rão, outro atrativo.

Estaleiro BrasFELS está 
com vagas operacionais 
para profissionais qualifi-
cados. As oportunidades 
offshore representam 
uma chance para aqueles 
que buscam um empre-
go desafiador, com boas 
perspectivas de cresci-
mento e desenvolvimen-
to profissional. Existem 
vagas disponíveis para 
Soldador AT, Soldador TIG, 

Caldeireiro, Mecânico de 
Comissionamento, Ins-
trumentista, Maçariquei-
ro (tubulação e chapas) e 
Encanador. Os interessa-
dos devem se inscrever 
em www.kfelsbrasil.com.
br. Os requisitos para as 
vagas variam de acordo 
com a função de cada es-
pecialidade ofertada. As 
informações são do Click 
Petróleo.

O prefeito ressalta que a 
cidade tem o maior en-
trocamento ferroviário 
da América Latina. Este-
ves aproveitou para falar 
do polo gastronômico de 
Ipiabas, que, segundo ele, 
“será motivo de orgulho, 
até mesmo para aqueles 
que antes eram nossos 
maiores opositores”. 

A Keppel FELS Brasil S.A. 
foi fundada em março de 
2000 e é uma empresa do 
Grupo Keppel FELS, se-
diado em Cingapura, com 
o principal objetivo de 
atender ao mercado de 
construção naval e offsho-
re de óleo e gás. Ainda, a 
empresa atua  no reparo 
de flutuantes.

Divulgação

Estaleiro está com vagas de trabalho

CORREIO DO VALE

MPU analisa cumprimento do TAC

Caso será acompanhado

MPF atualiza situação de 
acordo firmado com a CSN

Analistas do Ministério 
Público da União anali-
sam o cumprimento do 
TAC, mas ainda não há 
atualização. O trabalho 
foi retomado esse mês. 
“Quanto ao projeto de fis-
calização poluição em Vol-

ta Redonda, bem como 
a definição de grupos de 
assessoramento técnico, 
o MPF considera que são 
medidas de importância 
e que poderão contribuir 
para ganhos ambientais 
relevantes”, diz o ofício. 

Com o fim do período 
de recesso da Justiça, o 
MEP afirma que irá in-
tensificar o acompaha-
mento do caso da CSN e 
outros em toda a região. 
“O Movimento seguirá vi-
gilante buscando sempre 
aglutinar forças e o esfor-

ços no  trabalho coletivo 
frente às diferentes rea-
lidades sociopolíticas da 
cidade e região”, afirmou 
Luiz Gustavo Cavalcanti, 
coordenador da Equipe 
Socioambiental do MEP 
(Movimento pela Ética na 
Política).

O Ministério Público Fe-
deral, através do procu-
rador da República, Jairo 
da Silva, enviou um ofício 
ao Movimento pela Ética 
na Política (MEP), infor-
mando a situação do TAC 
(Termo de Ajustamento 
de Conduta) firmado com 
a CSN em 2018. “A CSN e 
a HARSCO enviaram con-

traproposta para o TAC 
preliminar e o conteúdo 
do documento está sendo 
analisado pelo MPF e pelo 
MPERJ”, informa o ofício, 
que dá detalhes sobre a 
situação do depósido de 
escória e o andamento 
dos projetos relacionados 
à  poluição da CSN em 
Volta Redonda.  

Arquivo

A pilha de dejetos fica a poucos metros do Rio Paraíba

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Ciclistas pedem por mais 
ciclovias em Volta Redonda
Planejamento urbano não inclui circulação de bicicletas

lanna Silveira

As bicicletas têm se tornado 
um meio de transporte cada vez 
mais utilizado entre a popula-
ção, e isso exige que as cidades 
se adaptem para garantir mobi-
lidade e segurança aos ciclistas. 
Enquanto grandes capitais fize-
ram esforços para incluir o mo-
dal em projetos de mobilidade 
urbana - como São Paulo, que 
possui quase 700 quilômetros 
de vias com tratamento ciclo-
viário - o processo ainda é lento 
em cidades interioranas.

Um exemplo disso é Volta 
Redonda, que possui poucas 
vias cicloviárias apesar da quan-
tidade alta de ciclistas na cida-
de. Jedson Miranda anda de bi-
cicleta diariamente há mais de 
20 anos, e ressalta que, de todos 
os bairros que frequenta, ape-
nas o Aero Clube possui uma 
ciclofaixa. Ele ainda afirma que 
a faixa é pouco apropriada para 
uso, apontando as lombadas 
presentes na via e a necessidade 
de uma nova pintura da faixa.

Para o ciclista, a qualidade 
das ciclovias existentes no mu-
nicípio é baixa e fora do padrão 
nacional. “Pela quantidade de 
pessoas que circulam de ‘bike’ 
na cidade, o que está disponível 
não é suficiente, e as poucas que 
têm não oferecem segurança ou 
sinalização para que motoristas 
saibam que aquele espaço é des-
tinado a bicicletas”, explica.

Andiana Freitas também 
pedala há cerca de 20 anos, e 
acredita que as vias não aten-
dem os ciclistas. “O que temos 
aqui são algumas ciclofaixas 
mal pintadas, e ciclovias sem 

manutenção na Beira Rio e na 
região da Ponte Alta. Toda a 
estrutura de trânsito é voltada 
para veículos de quatro rodas, e 
os motoristas nos tratam como 
se fôssemos intrusos”, aponta.

Andiana acredita que o in-
centivo do uso de bicicletas não 
somente ofereceria soluções a 
problemas de mobilidade ur-
bana do município, como en-
garrafamentos e falta de vagas, 
como também seria sensato 
considerando o atual cenário 
de mudanças ambientais. A 
ciclista tem esperança de que 
mais bicicletas possam ocupar 
as ruas da cidade e que o poder 
público tome medidas para fa-
cilitar o fluxo do veículo.  

Secretaria diz que tem 
planejamento

A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade Urbana está plane-

jando a implementação de novas 
vias ciclovias, ciclofaixas e ciclo 
rotas na cidade, além da manu-
tenção dos traçados já existen-
tes da cidade. O andamento do 
projeto está sendo apresentado 
em reuniões da STMU com o 
Comutran (Conselho Munici-
pal de Mobilidade Urbana), que 
exige ativamente que a circula-
ção de bicicletas seja priorizada 
pela secretaria.

André Vaz é um dos mem-
bros do Comutran, e está en-
volvido no cicloativismo desde 
2016. Para ele, as ações públicas 
sobre a circulação de bicicletas 
precisa ser feita em diálogo com 
ciclistas, motoristas e demais 
membros da sociedade. O ati-
vista também espera que a po-
pulação reconheça a necessida-
de de ter uma participação mais 
ativa nas discussões sobre o 
tema. “É necessário participar, 

seja em reuniões do Comutran, 
cobrando associações de mo-
radores, acionando vereadores, 
denunciando irregularidades 
ou até mesmo indo ao Ministé-
rio Público”, exemplifica.

Embora acredite que a 
STMU está disposta a melho-
rar a qualidade do modal em 
Volta Redonda, André ressal-
ta que falta transparência no 
modo em que os investimentos 
serão feitos, dizendo ainda que 
o processo precisa ser conduzi-
do de outra maneira. 

“Esse processo precisa de 
pesquisas, contagem de ciclista, 
ouvir a população e ter a partici-
pação de outros órgãos públicos 
no andamento de tudo. Nenhu-
ma reunião do atual conselho 
teve a presença de um represen-
tante da guarda municipal e de 
outras secretarias e autarquias, 
por exemplo”, aponta.

Geraldo Gonçalves

Estrutura da ciclovia da Beira Rio é alvo de reclamações

A Escola Firjan SESI abre 
as inscrições de vagas gratuitas 
para o Ensino Fundamental, 
com 619 vagas distribuídas 
em dez unidades do estado do 
Rio. Dessas, 241 pertencem à 
Barra Mansa, Resende e Volta 
Redonda. Podem se candidatar 
estudantes de 6 a 14 anos em 
uma das unidades com turmas 
do 1º ao 9º ano. O edital com-
pleto está disponível no site da 
Escola Firjan SESI e as inscri-
ções devem ser realizadas até a 
próxima quinta-feira (25).

Os candidatos devem ter 
renda familiar per capita bruta 
de, no máximo, 1,5 salário mí-
nimo, e será exigida documen-
tação comprobatória desta 
condição, conforme estabele-
cido no edital, em cumprimen-
to ao Regulamento do SESI. 
Os estudantes serão seleciona-
dos por meio de sorteio públi-
co, em 27/01, transmitido ao 
vivo, às 10h, no site da escola. 
A matrícula dos selecionados 
deverá ser feita presencialmen-
te na escola escolhida, de 30 
de janeiro a 05 de fevereiro. O 

início das aulas está previsto 
para 06 de fevereiro.

Ensino
No Ensino Fundamental, 

da primeira etapa, do 1º ao 5º 
ano, além das disciplinas do 
Currículo Nacional Comum, 
são oferecidas disciplinas diver-
sificadas, para tornar o processo 
educativo ainda mais completo.

No Ensino Fundamental, 
da segunda etapa, do 6º ao 9º 
ano, além das disciplinas do 
Currículo Nacional Comum, 
os estudantes recebem aulas 
de robótica e Cultura Maker. 
Nesta etapa, as disciplinas são 
focadas em desenvolver com-
petências como a criticidade, 
a colaboração, a capacidade de 
resolver problemas, a lógica de 

programação e a criatividade, 
temas que serão fundamentais 
no futuro. 

Os alunos começam a se 
preparar para a transição para 
o Ensino Médio com Curso 
Técnico. A partir do 8º ano 
são intensificadas as aulas de 
língua portuguesa e matemáti-
ca. No 9º ano há um desdobra-
mento de ciências em física, 
química e biologia.

Há vagas também em Du-
que de Caxias, Itaperuna, Jaca-
repaguá, Macaé, Nova Fribur-
go, Nova Iguaçu e Petrópolis. 
Mais informações também po-
dem ser obtidas no edital dis-
ponível em www.escolafirjan-
sesi.com.br/vagasgratuitas ou 
pelo telefone 0800 0231 231.

Colônia de férias
Já acontece a Colônia de Fé-

rias Firjan SESI em de Volta Re-
donda, Barra Mansa e Resende. 
As atividades são voltadas para 
jovens de 4 a 14 anos e aconte-
cem até a próxima sexta-feira 
(26). A edição inclui atividades 
e modalidades esportivas.

Firjan SeSi abre mais de 600 vagas 
gratuitas para ensino Fundamental

Paula Johas/Firjan

Há vagas em Barra Mansa, Resende e Volta Redonda

O prefeito de Volta Re-
donda, Antonio Francisco 
Neto, do PP, anunciou on-
tem que irá apoiar a pré-can-
didatura do O ex-prefeito de 
Quatis e atual presidente do 
diretório municipal do PSD, 
Bruno da Padaria. O deputa-
do estadual Munir Neto, que 
fez o convite para Bruno as-
sumir o partido, também dará 
seu apoio.

-O nosso grupo vai cami-
nhar junto com o Bruno na 

disputa da prefeitura de Quatis. 
Conseguimos fechar o apoio do 
prefeito Neto que é uma grande 
liderança do Sul Fluminense. 
Queremos caminhar ao lado de 
pessoas sérias e que sejam com-
prometidas com a melhoria da 
qualidade de vida da população 
- disse o deputado.

Encontro
Ontem, Neto, Munir e Bru-

no se reuniram e discutiram 
melhorias para Quatis. O en-

contro contou ainda com a pre-
sença de Rogério Batista, outra 
liderança política de Quatis. 
De acordo com Bruno, o apoio 
de Munir junto ao governo do 
estado pode ajudar a solucionar 
problemas recorrentes aponta-
dos pela população de Quatis.

“A cidade de Quatis enfren-
ta alguns problemas recorren-
tes e que precisam do apoio do 
governo do estado para serem 
solucionados. Como é o caso 
das enchentes que castigam 

muitos bairros e a falta de in-
vestimentos na saúde. Sabemos 
que o município não tem di-
nheiro, por isso, é importante 
essa aliança com o deputado 
Munir”, destacou.

Munir acolheu todas as rei-
vindicações e se comprometeu 
a encaminhar e articular junto 
às secretarias estaduais. “O Bru-
no é um parceiro muito grande 
e quer o bem da população qua-
tiense, não é a toa que foi o úni-
co prefeito reeleito”.

Neto irá apoiar Bruno em Quatis

Um capotamento no km 

268 da Rodovia Lúcio Mei-

ra (BR-393), em Barra do 

Piraí, deixou um ferido 

nesta quarta-feira (17). De 

acordo com a Polícia Ro-

doviária Federal (PRF), o 

acidente foi causado por 

uma colisão entre dois ve-

ículos no trevo de acesso 

aos distritos de Vargem 

Alegre e Dorândia. O mo-

torista sofreu ferimentos 

leves e foi levado para o 

Hospital São João Batista, 

em Volta Redonda. o con-

dutor do carro que capo-

tou sofreu ferimentos le-

ves. Os demais envolvidos 

no acidente foram aten-

didos imediatamente, e 

liberados em seguida.

Dengue

Trânsito Trânsito II

Dengue II
A Prefeitura de Resende 

anunciou a implementa-

ção de uma sala de tele-

monitoramento, que visa 

fortalecer o combate ao 

Aedes aegypti e o aten-

dimento oferecidos aos 

pacientes de dengue. A 

equipe possui quatro mé-

dicos e o atendimento 

será feito nas redes priva-

da e pública de saúde.

A Avenida Euclides Alves 

Guimarães Cotia, no Cen-

tro de Quatis, está funcio-

nando em mão dupla no 

trecho que vai desde o 

Forte Material de Constru-

ção até a Estação do Suco, 

em decorrência de obras 

no local. O serviço preci-

sou impedir a passagem 

de veículos sentido a Rua 

Avelino Batista Soares.

A mudança no trânsi-

to começou na manhã 

desta quarta-feira (17), e 

ainda não há previsão de 

retorno à normalidade do 

trânsito no local. Apesar 

disso, todo esquema de 

segurança na via já está 

ocorrendo e a Guarda Civil 

Municipal segue no local 

para sinalizar e orientar 

motoristas e pedestres.

A equipe de telemonito-

ramento realiza ligações 

aos pacientes notificados, 
acompanhando seu qua-

dro clínico e coletando 

informações como áreas 

mais afetadas pela do-

ença, faixa etária, históri-

co familiar ou amizades 

diagnosticadas. O proces-

so inclui, pelo menos, três 

ligações em 48 horas.

CORREIO VALE PARAÍBA

Aluna nota mil em Valença

Entrega de reforma em Quatis

Inscrições para Feira Cultural 
entram na reta final

A aluna Maria Luiza Janu-

zzi, do Centro Educacio-

nal Padre Sebastião da 

Silva Pereira, de Valença, 

foi a única aluna da rede 

pública de ensino do Es-

tado do Rio que tirou nota 

mil na redação do Enem 

(Exame Nacional do Ensi-

no Médio). A informação 

foi compartilhada pela 

Secretaria de Educação 

do Rio de Janeiro após a 

divulgação dos resultados 

do exame nesta terça-fei-

ra (16).

A cerimônia de entrega 

da obra de reforma do 

Campo de Futebol Geral-

do Brito Coutinho, conhe-

cido como Terreirão, será 

feita em Quatis neste sá-

bado (20). O espaço, que 

é referência na comuni-

dade, foi completamente 

reformado. O evento co-

meça a partir das 8h, no 

próprio campo, com uma 

partida de estreia entre 

equipes Sub-9 de futebol. 

A entrada é gratuita e livre 

a todos os moradores.

As inscrições para parti-

cipar da 1ª Feira Cultural 

“Xica Manicongo”, que 

acontecerá em Volta Re-

donda no dia 27 de ja-

neiro, estão abertas até 

esta sexta-feira (19). São 

20 vagas disponíveis para 

expositores, destinadas 

preferencialmente à pes-

soas LGBTQIA+ e negras 

que trabalham com eco-

nomia criativa. As inscri-

ções podem ser feitas 

pelo link https://forms.gle/

tqxWm9ym3TAavheh9. 

Maiores informações po-

dem ser oferecidas pelo 

telefone da Secretaria 

Municipal de Políticas 

para Mulheres e Direitos 

Humanos: (24) 3339-9215.

Divulgação

Feira acontecerá embaixo da Biblioteca Municipal

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo

Capotamento deixa um 
ferido em Barra do Piraí

Divulgação

Acidente aconteceu após colisão entre veículos
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Greve do 
Ibama e do 

ICMBio afeta 
fiscalizações
Paralisação de servidores ambientais 

reduziu autuações em 93%

por João Gabriel e Vinicius 

sassine (Folhapress)

L
evantamento feito 
pela Ascema (as-
sociação nacional 
de servidores am-
bientais) afirma 

que a paralisação da categoria, 
que acontece gradualmente 
desde o início de janeiro, já der-
rubou em 92,6% o número de 
autos de infração aplicados pelo 
Ibama (Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis).

Segundo as contas dos ser-
vidores, foram 118 autos emi-
tidos na primeira quinzena de 
2023, contra apenas 11 no mes-
mo período de 2024.

“Este cenário sublinha a 
urgência no atendimento das 
demandas dos servidores e des-
taca a importância do trabalho 
desses profissionais na proteção 
ambiental. Vale ressaltar que, 
apesar da suspensão das ativi-
dades de campo, os servidores 
continuam atuando ativamente 
nos processos internos, lidando 
com uma demanda substancial 
de instrução de processos e aná-
lises nos sistemas dos órgãos”, 
afirma a associação.

O Ibama foi procurado, mas 
até o momento da publicação 
deste texto, não respondeu.

Ainda não está certo o tama-
nho da adesão à paralisação, nem 
o impacto desta sobre a política 
ambiental do governo federal.

O número de autos de in-
fração e de multas ambientais 
historicamente é direta e inver-
samente relacionado com a cur-
va do desmatamento no Brasil 
-ou seja, quanto mais multas, 
menor o índice de derrubada 
da floresta.

No início do mês, também 
houve grande quantidade de 
desistências de servidores que 
haviam manifestado interesse 
de atuar em operações de fisca-
lização na Amazônia e na Terra 
Indígena Yanomami. Segundo 
documento do Ibama, de 87 
pessoas que se prontificaram 
inicialmente para atuar, apenas 
quatro confirmaram, após a de-
claração de paralisação, a dispo-
sição para ir à campo.

Freepik

Meio Ambiente depende da atuação dos agentes dos órgãos especializados na área

A Prefeitura do Rio lançou, 
na última terça-feira (16/01), um 
edital inédito para a ocupação dos 
espaços do complexo cultural da 
Cidade das Artes Bibi Ferreira, na 
Barra da Tijuca. É a primeira vez 
que o equipamento vinculado à 
Secretaria Municipal de Cultura 
realiza um chamamento público 
para cessão de pauta a projetos 
artísticos-culturais. E para todo o 
Brasil. O objetivo é ampliar a de-
mocratização do acesso no uso do 
equipamento.

Os espaços disponíveis são: 
Sala Eletroacústica (de 100 a 120 
lugares); Teatro de Câmara (439 
lugares) e Galeria de Arte. As ins-
crições podem ser feitas até 3 de 
março, pela internet.

Podem participar espetáculos 
profissionais de teatro, dança, cir-
co, música, performances e expe-
rimentos cênicos, projetos de in-
tervenções artísticas, instalações 
e exposições de artes visuais, sho-
ws musicais, festivais, mostras, 
dentre outras modalidades que 
estejam necessariamente relacio-
nadas ao campo das artes e/ou 
da cultura. Os projetos serão ava-
liados por uma comissão interna 
em até 30 dias úteis após o prazo 
do encerramento das inscrições.

A classificação será feita com 
base em notas, de acordo com 
os critérios e pontuações como: 
consistência artística e relevância 
do projeto no contexto sociocul-
tural, correlação entre o projeto e 

Edital para a ocupação do 
complexo Cidade das Artes

Divulgação

Cidade das Artes está se consolidando como um dos principais palcos do Rio de Janeiro

carência de vacina 
contra a dengue
por luciana coelho 

(Folhapress)

A ministra da Saúde, 
Nísia Trindade afirmou que 
ainda é necessário aumentar 
a produção da vacina contra 
a dengue para expandir as 
faixas etárias que receberão 
o imunizante. Atualmente o 
ministério tem 5 milhões de 
doses, o permitiria a imuni-
zação 2,5 milhões de pessoas 
- ou 1,1% da população.

O número não cobre to-
das as pessoas na faixa etária 
priorizada, de 6 a 16 anos, 
que somam 30,5 milhões 
no país, conforme aferição 
do IBGE. O Ministério da 
Saúde declarou que tem a 
previsão de imunizar uma 
parcela do grupo de crian-
ças e adolescentes. Segundo 
Trindade, além da idade, será 
levado em conta o municí-

pio onde vive a pessoa.
“Ainda não está fechado 

como vai ser a vacinação. 
Depende da faixa etária, mas 
também do estado ou mu-
nicípio mais afetado. Nós 
vamos estar olhando faixa 
etária, disponibilidade de 
vacinas, porque são precisas 
10 milhões de doses mais ou 
menos para vacinar essa po-
pulação”, disse a jornalistas 
brasileiros em Davos.

A ministra insistiu que 
são necessárias outras medi-
das para conter a doença, que 
passa por um aumento de 
casos no Brasil. “Já identifi-
camos que 75% da transmis-
são da doença ocorre dentro 
das casas ou no entorno das 
casas, então o controle dos 
vetores é importantíssimo”, 
disse. A imunização deve co-
meçar no mês que vem, mas 
nenhum martelo foi batido.

Freepik

Brasil não tem vacinas o suficiente para todo mundo

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO

A reivindicação de um novo 
plano de carreira, aumento de 
salário e melhores condições 
de trabalho para o setor foi es-
calando durante o ano de 2023, 
até iniciar em 2024 já com pa-
ralisações localizadas.

Os servidores reclamam 
que, apesar de a preservação do 
meio ambiente estar no centro 
do discurso do presidente Lula 
(PT), a carreira não foi valori-
zada, mesmo após anos de su-
cateamento e ataques durante 
a gestão de Jair Bolsonaro (PL).

Durante a COP28, confe-
rência da ONU sobre mudan-
ças climáticas, trabalhadores do 
Ibama e do ICMBio (Instituto 
Chico Mendes de Biodiversi-
dade) publicaram uma carta 
acusando a gestão petista de 
deslealdade, em razão de não 
ter sido enviada uma proposta 
de plano de carreira.

“Orientamos cada servidor 
a compreender o contexto, es-
tar pronto para a luta, recusar 
chamados ao ‘voluntarismo’ da 
autarquia e focar nas formali-
dades burocráticas”, diz o texto.

Os servidores reclamam 
que as negociações não evoluí-
ram após uma primeira mesa e 
exigiam, então, uma segunda 
reunião ainda em 2023 -o que 
não aconteceu.

O texto classificava a conduta 
do governo de “descaso” e dizia 
que a “falha em responder a esta 
demanda será vista como um des-
respeito não apenas aos servidores 
que representamos, mas também 
ao compromisso do Brasil com as 
questões ambientais globais”.

Sem resposta, no dia 30 de 
dezembro, servidores do Ibama 
enviaram um ofício avisando 
a direção do órgão e também 
ministérios de que, a partir do 
dia 1º de janeiro, iniciariam a 
paralisação das atividades de 
campo. Dias depois, servidores 
do ICMBio fizeram o mesmo.

No último dia 8, após reu-
nião entre as ministras do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma, Marina Silva, e da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, foi definido que 
a a segunda reunião da mesa de 
negociação será realizada ape-
nas no dia 1º de fevereiro.

Devastação
Antes da adesão à greve, 

uma vistoria feita pelo Ibama 
constatou o avanço de devasta-
ção, queimadas e ocupação de 
terras públicas ao longo da BR-
319, com o arco de desmata-
mento rumo às porções central 
e norte do Amazonas, duas das 
mais preservadas da Amazônia.

O desmatamento tem ritmo 
crescente antes mesmo de obras 
de restauração da rodovia, que 
liga Manaus a Porto Velho.

A seca histórica na amazô-
nia em 2023 fez aumentar o 
lobby político pela BR-319. O 
governo Lula criou um grupo 
para tentar acelerar o processo 
de licenciamento. Documentos 
da própria licença no Ibama 
mostram risco de mais desmate 
e grilagem com a pavimentação.

A vistoria ao longo dos 877 
km da rodovia foi feita entre 18 
e 23 de setembro de 2023. O 
relatório foi concluído em 31 
de outubro.

Os técnicos que fizeram a 
vistoria recomendaram autua-
ção do Dnit (Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes) por descumpri-
mento de condicionantes e por 
ter falhado na recuperação de 
erosões. O órgão do governo fe-
deral é o responsável por ações 
de conservação e restauração 
da rodovia. O documento com 
a recomendação integra o pro-
cesso de licenciamento.

Em nota, o Dnit afirmou 
que os trabalhos de manuten-
ção e conservação estão devida-
mente licenciados pelo Ibama. 
O órgão não comentou os pon-
tos levantados no relatório do 
órgão ambiental.

Os técnicos do Ibama, na 
inspeção feita em setembro, 
disseram ter constatado “vários 
pontos de queimadas e desma-
tamento no entorno da rodo-
via, alguns com residências es-
tabelecidas”.

Conforme o relatório, isso 
é uma evidência do processo de 
transformação do uso do solo 
na região, com uso e ocupação 
ilegal de terras públicas e possí-
vel avanço do arco do desmata-
mento para as porções central e 
norte do Amazonas.

os espaços da Cidade das Artes, 
promoção da equidade de gêne-
ro e raça, capacidade técnica de 
execução e estratégias de demo-
cratização do acesso, acessibili-
dade e formação de público.

De acordo com a presidente 
da Cidade das Artes, Daniela 
Santa Cruz, a expectativa é que 
o complexo seja ocupado por 
atrações de todo o Brasil.

“Esperamos receber o maior 
número de projetos de todo o 
país para montarmos uma pro-
gramação anual diversa e repre-
sentativa da cultura nacional”, 
afirmou Daniela Santa Cruz.

O edital de ocupação dos 
espaços da Cidade das Artes 
fica aberto de 16 de janeiro a 3 
de março. A inscrição pode ser 

feita por meio do formulário 
virtual que está disponível no 
site: https://forms.gle/xDp-
Ci2JA5FqVi4577.

Inaugurada em 2013, a Ci-
dade das Artes está aberta ao pú-
blico e aos produtores culturais 
para promover ações que estimu-
lem a cultura em seu potencial 
econômico. Referência como 
um dos principais pontos artísti-
cos cariocas, este espaço de arte, 
convivência e lazer tem a missão 
de viabilizar o acesso à cultura 
aos moradores do Rio e turistas.

Nos últimos anos, a Cidade 
das Artes passou a receber uma 
série de espetáculos de grande 
orçamento, se tornando o prin-
cipal polo dos grandes musicais 
na Cidade Maravilhosa.

Além disso, grandes even-
tos, como a feira de tecnologia 
e criatividade Rio2C, e a Expo 
Favela, voltada para a cultura 
das periferias, vêm fazendo su-
cesso por lá.

Da mesma forma, shows 
diversos e cerimônias de pre-
miação, como o Prêmio Brasil 
Olímpico, realizado pelo Co-
mitê Olímpico Brasileiro para 
premiar os maiores nomes do 
esporte nacional, e o Grande 
Prêmio do Cinema Brasileiro, 
voltado a celebrar os principais 
artistas e produções audiovi-
suais do país estão aos poucos se 
instalando na Cidade das Artes, 
fazendo do centro de eventos 
um dos principais palcos de ce-
rimônias e premiações do Brasil.


